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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:
Está chegando a hora

Essa expressão, que se fez famosa através de uma música, serve para expressar o sentimento dos associados da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant acerca das eleições para a nova diretoria, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal. Nos próximos 2 anos, a referida associação terá novo comando através de um pleito muito especial: o primeiro regido pelo novo estatuto.


Pertencer a uma entidade não se restringe apenas no comparecimento no dia das eleições para votar, em colocar as mensalidades em dia para ter o direito de votar e ser votado ou finalmente em participar dos passeios organizados pelos que a dirigem. Participar implica em assumir responsabilidades, ser propositivo, fiscalizador e contribuir em todos os momentos, inclusive naqueles em que tudo parece ir mal.


Ao abrir mão de diversos sábados de descanso para discutir e votar o estatuto, os associados deram grande lição de cidadania e de uma verdadeira participação, a qual espera-se que se reflita na qualidade da votação, em propostas bem fundamentadas, num debate repleto de idéias valorosas e numa campanha pautada na ética e na honestidade.


Espera-se que os representantes das chapas não repitam no nível micro o que verificamos no nível macro e que o jeitinho brasileiro, tão comum em nosso país e em nossa política, passe bem longe da nossa Instituição durante o tempo em que ela existir e seja substituído pela ética, honestidade e pela verdadeira política com p maiúsculo.


Caros associados, ilustres candidatos, a Associação dos Ex-Alunos somos todos nós. Portanto, tornemos esse momento algo sublime, enriquecedor para nossa entidade de tal forma que tenhamos orgulho de dizer: “eu sou associado da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant.” Bom voto a todos.
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Tópicos

1. Informes da Diretoria

2. Espaço democrático

3. Mensagem final do Presidente

1. Informes da Diretoria

Nesta oportunidade, comunicamos aos nossos associados que nos próximos dias disponibilizaremos na nossa página documentos em que constam as deliberações e algumas das ações da diretoria executiva. Entre esses documentos, poderão ser acessados: balanço anual, atas das nossas reuniões, bem como outros documentos em que constem os nossos atos.

Como já é de conhecimento de alguns associados, mormente daqueles que participaram da nossa última Assembleia Ordinária realizada no dia 21 de março/2009, colocamos à disposição dos companheiros algumas cópias em Braille do Estatuto reformado e do Regimento Interno provisório, encontradas em locais estratégicos, de maior afluxo de pessoas associadas; da mesma forma, esses documentos podem ser acessados em

nossa página.

Em futuro próximo, o Projeto-Memória-IBC colocará à disposição dos interessados o seu já vasto acervo, com depoimentos sonoros e material escrito, fruto de intensa pesquisa em jornais, revistas e outras modalidades de documentos. Participam dessa equipe de desenvolvimento do projeto: Jonir Bechara Cerqueira, coordenador dos trabalhos, Antonio Carlos Hildebrandt, Vitor Alberto da Silva Marques, Aparecida Pereira Leite, nossa Diretora do Departamento de Comunicação, todos contando

com o apoio do nosso companheiro José Francisco Gonçalves, Diretor do Departamento de Cultura.

2. Espaço democrático

Aqui, durante nossa gestão, a nossa Diretoria sempre teve o cuidado de informar todos os seus atos administrativos, eventos sociais, culturais e políticos, os quais promoveu, e dos quais participou ativamente, ao lado de outras entidades. Esta sessão do nosso Jornal Virtual sempre esteve aberta a propostas e críticas do corpo associado. Até mesmo na lista tem sido aberto pelo nosso redator, espaço livre para discussão das ações da Diretoria, que interativamente tem absorvido as cobranças e as propostas para sua implementação, na medida de sua viabilidade.

O problema que persiste e mais tem nos incomodado está ligado à infra-estrutura que não tem permitido ampliar a nossa comunicação com os nossos associados sem acesso ao mundo digital. A impressão em Braille dos materiais da Associação, permanece sem solução a médio prazo. Desta forma, para divulgação dos atos da Associação necessitamos ainda do recurso do boca-a-boca, o que consideramos insipiente e por isso,

falho. Essa é uma questão para as próximas gestões, resolverem. Outra questão que vai continuar na ordem do dia está ligada à obtenção de uma sede, que virá em socorro das questões pendentes, já abordadas aqui.

3. Mensagem final do Presidente

Companheiros associados: chego ao final da gestão, apresentando-me para a avaliação de todos. Contudo, estou de posse de algumas certezas:

1. Nunca pretendi ser autoritário em minhas ações, sempre compartilhando os ônus e os bônus com meus companheiros de Diretoria, mesmo com os que ocuparam, de maneira efetiva, cargos de confiança.

Estou saindo pela porta da frente, tendo claro a preocupação com o crescimento e o fortalecimento da nossa entidade, pautada pelos objetivos definidos em estatuto. 

O futuro da Associação está nas mãos dos próximos gestores que serão legitimamente eleitos por nós, que teremos certamente o compromisso de permanecermos, sejam quais forem os eleitos, até para termos a oportunidade de podermos influenciar e traçar os destinos da nossa entidade.

2. Nunca fui omisso! Durante o mandato que me coube, sempre procurei trabalhar com entusiasmo e dedicação. Estão aí expostas para quem quiser constatar as falhas e os possíveis acertos. Aquela avaliação de caráter subjetivo ficará sempre em aberto, ao pensamento livre de cada um.

3. Estou certo de que sempre me pautei pela transparência e procurei envidar todos os esforços para realizar um trabalho satisfatório em prol da Associação e do segmento como um todo. A partir de agora prosseguirei colaborando, mesmo sem mandato administrativo, sempre seguindo aquele princípio defendido por mim, de que a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Lembremos ainda aquele compromisso: o associado que permanece, a Associação fortalece.

Pela Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.
Diretoria Executiva
[TRIBUTO A LOIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE
*O Braille, a tecnologia e as palavras

 Luciane Maria Molina Barbosa 
Tenho acompanhado, por meio de algumas listas de troca de e-mail das quais participo, alguns debates acerca do Sistema Braille e, por muitas vezes, me pergunto:

o que leva uma pessoa a odiar tanto um código de escrita e leitura que trouxe tantos benefícios, inclusive a ela própria, como pessoa com deficiência visual?

E, por outro lado, por que alguns cegos a idolatram, chegando ao ponto de "negar" outras formas de acesso ao conhecimento, tais como a informática ou, até

mesmo, ajuda de pessoas videntes (que enxergam) para a leitura de textos escritos no alfabeto convencional?

O fato é que, quando novas descobertas passam a "substituir" outras, já existentes, as pessoas tendem a buscar uma realização mais imediata, cercada por interesses pessoais. Sabemos, também, que a tecnologia traz algum comodismo enquanto que, determinadas tarefas, exigem um certo esforço para sua realização.

Esse cenário de constantes evoluções tecnológicas, hoje, é o responsável pelos conflitos existentes entre os defensores do Sistema Braille, alguns fanáticos extremistas, e os que negam sua eficácia como método necessário e indispensável para alfabetização dos cegos. 

O Sistema Braille chegou ao Brasil em meados do século XIX, trazido por José Álvares de Azevedo, um jovem cego que acabava de concluir seus estudos na França, país onde o método foi criado. Na ocasião, o Brasil foi o primeiro país da América Latina a adotar o Sistema Braille como método oficial de ensino de deficientes visuais, no Imperial Instituto dos Meninos Cegos,inaugurado em 1854, hoje conhecido como Instituto Benjamin Constant, no Rio de Janeiro.

Historicamente, o Sistema Braille, criado em 1825 por um jovem Francês, Louis Braille (1809-1852), também teve que resistir às várias tentativas de negação como um método que pudesse trazer autonomia na escrita e na leitura entre os cegos. 

Inconformado com os métodos de estudo da época e motivado pelo desejo de libertar-se da prisão intelectual imposta pelas instituições, Louis, que ficara cego aos 5 anos quando brincava com um instrumento cortante, não mediu esforços para provar que haveria uma maneira dos cegos terem acesso à informação escrita e serem compreendidos, ler e viajarem pelos encantos das letras e palavras.

Porém, criar um método de leitura tátil e escrita, formado por uma combinação entre 6 pontos em relevo, não foi o suficiente. Louis teve que lutar contra aqueles que queriam sua derrota e provar, vagarosamente, que aquela seria a libertação dos cegos a qualquer forma de manipulação cultural.

Já com a popularização do áudio e, sobretudo da informática, a partir dos anos 90, ampliaram-se as possibilidades de acesso à informação pelas pessoas cegas.

Fitas K7 com livros lidos e gravados, gravações de aulas, programas de informática que, por meio de uma voz sintetizada (mecânica) reproduzem todo o conteúdo disponível nas telas, arquivos em mp3, entre outros, fez com que a imensa quantidade de informação disponível fosse renovada na mesma velocidade em que é produzida e em quantidades infinitamente maiores do que as produzidas em relevo.

Não existe mais a necessidade de uma mediação entre quem sabe e quem não sabe Braille. A produção do conhecimento independe da duplicidade existente entre

tinta e relevo e, assim, passou a ser trocada facilmente entre videntes e deficientes visuais. 

Por um lado, ser fiel ao uso do Braille representa muito mais do que uma gratidão ao homem que, durante toda sua vida, lutou pelo reconhecimento e por trazer

a "luz" das palavras a quem não pode vê-las. Representa viajar por um mundo encantado, no qual a imaginação desperta para as sutilezas das formas simétricas,

mas que dão vida a imaginação.

Tocar uma letra, uma palavra, formar sentenças, virar a página de um livro, sentir o cheiro, a textura, o som produzido pelo deslizar dos dedos na superfície do papel. Conhecer a estrutura ortográfica das palavras, a gramática, compreender, de perto, todos os ricos formatos da nossa língua. 

Tudo isso só nos faz acreditar que o Braille, assim como a letra em tinta, continua sendo o método necessário para que o deficiente visual tenha sua alfabetização comprovada. Esse é o encanto que voz alguma, som algum, tecnologia alguma, por mais avançada que seja, não irá substituir. 

Porém, existem momentos em que o Braille já não é suficiente e precisa ser complementado com outros recursos/ferramentas. Está aí o grande segredo. Desvendar

os mistérios que existem por trás da tecnologia.

Por outro lado, o Sistema Braille jamais foi a única forma que o deficiente visual teve de acesso à informação. Com  olhares de outros, o cego também pode desfrutar das belezas que o cercam, das palavras, das informações necessárias à sua interação com o exterior. 

Por meio da informática, já não haverá mais a necessidade da mediação entre aquele que sabe ler Braille e aquele que vê apenas um emaranhado de pontos num papel branco. É possível, também, ler livros, ouvir revistas, se comunicar com pessoas distantes, realizar tarefas independentemente da presença de outros. Profissionalmente, o cego passou a ser visto como alguém capaz, que consome produtos, que utiliza serviços. 

Mas o Braille ainda é necessário, assim como a informática, os áudios, a ajuda de quem vê, tudo isso faz parte do progresso e, progredir não significa abandonar antigos hábitos, mas sim agregar novas formas e adaptá-las às já existentes.

Buscar um equilíbrio entre as duas linhas de pensamentos, tão extremas, não seria a solução para que o cego tenha garantias de inclusão. É preciso, antes de mais nada, encarar a cegueira como uma "limitação" sensorial, e não tornar, ainda mais restritas, as oportunidades de acesso ao conhecimento, seja por meio do Braille ou de outros recursos/ferramentas que possibilitem tais interações, sem perder o encanto e o desejo de superação.
* Luciane Maria Molina Barbosa é professora em Guaratinguetá
OBS.: Coluna comemorativa a passagem dos duzentos anos de nascimento de Louis Braille (inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador, q, achar relevante,  e, gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto_jornal@yahoo.com.br)

[O I B C  EM FOCO]
TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA
*Associação dos Ex-alunos do IBC recebe convite da ilha de Fidel

UNIVERSIDAD PEDAGÓGICA "JUAN MARINELLO"

MATANZAS, CUBA

XI Evento Internacional "MATECOMPU 2009"

 "La Enseñanza de la Matemática y la Computación"

                    24 al 28 de   noviembre  2009

CONVOCATORIA

La Universidad Pedagógica "Juan Marinello" de Matanzas Cuba, La Sociedad Cubana de Matemática y Computación, convocan a los profesionales de la educación para que participen en el XI Evento Internacional "La Enseñanza de la Matemática y la Computación” 

Coauspicia el evento la Asociación Latinoamericana de Maestros de Matemática Investigadores (ALAMMI).

OBJETIVOS

* Intercambiar resultados científicos y experiencias pedagógicas sobre diferentes enfoques en la enseñanza de la Matemática, la  Estadística y la Computación.

* Valorar la incidencia en el aprendizaje  de la Matemática, la  Estadística y la Computación de factores psicológicos, pedagógicos y sociológicos.

* Divulgar estrategias de avanzada en la atención a la diversidad del aprendizaje y en la preparación de estudiantes para olimpiadas de  Matemática, la  Estadística y Computación.

* Exhibir experiencias pedagógicas en la aplicación de programas y estrategias de aprendizaje de la Matemática, la  Estadística y la  Computación en los diferentes niveles de educación.

 COORDINADORES:

MSc. José T, Borges Echevarria

Email: borgesecheva@ispmtz.rimed.cu

MSc. Bernardino A. Almeida Carazo

Email: bcarazo@ispmtz.rimed.cu

Comitè Organizador

riispmtz@ispmtz.rimed.cu

eventosupjm@yahoo.es

De existir interés personal o institucional escríbanos y se le envía la información que Ud. desee y necesite.

TEMÁTICAS

* Alternativas didácticas para estimular un aprendizaje desarrollador de la Matemática, la Estadística y la Computación.

* El empleo de problemas en el proceso de enseñanza aprendizaje de la Matemática, la  Estadística y la Computación.

* La atención a la diversidad de aprendizajes de los estudiantes en la clase y fuera de ella.

* El aprendizaje de la Matemática, la Estadística  y la Computación en carreras técnicas, humanísticas y de  ciencias naturales.

* El perfeccionamiento del aprendizaje de la Matemática, la Estadística y la Computación con la introducción de resultados de investigaciones.

CURSOS EN EL EVENTO

Los cursos se desarrollan en las sesiones del Evento con una duración de 10 horas lectivas, sobre las siguientes temáticas:

* Alternativas didácticas para estimular el aprendizaje de la Matemática en la escuela cubana.

* Experiencias del empleo de las tecnologías de la información en la educación cubana.

* Metodología de la investigación educativa.

La matrícula de los cursos, está incluida dentro del pago de la inscripción.

INSCRIPCIÓN

La cuota de inscripción será de $100 pesos convertibles cubanos (CUC) para todos los participantes, que incluye la admisión a las sesiones del evento, la matrícula en los cursos que se impartan, materiales y constancia de participación. Los pagos se harán efectivos al arribar a la sede del evento.

La solicitud de inscripción deberá ser enviada antes del 23 de octubre  del 2009, indicando: Nombre y apellidos, dirección, institución, e.mail y teléfono. Se podrá, participar en calidad de ponentes u observadores y traer acompañantes.

Los ponentes acompañarán título del trabajo y un breve resumen de no más de 200 palabras. La ponencia hasta 20 cuartillas será publicada en las memorias, si está en nuestro poder también en la fecha señalada.

ALOJAMIENTO

Las agencias de viaje y grupos de personas interesadas en asistir deben contactar a:

Alejandro Martínez

Cubatur Eventos

eventos@cbtevent.cbt.tur.cu

El Comité Organizador atenderá las solicitudes de aquellas personas que viajen sin estar asociadas a grupos.

Para más información, póngase en contacto con nosotros. De existir interés personal o institucional escríbanos y le enviaremos la información que Ud. desee y necesite.

De ser posible haga pública la convocatoria y le agradecemos la haga llegar a los posibles interesados tanto en Instituciones Universitarias como en cualquier otro lugar o Institución educacional de otro nivel de enseñanza.
PAULO ROBERTO DA COSTA  (PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO
* Walcyr é o ‘anjo’ da vida de Danieli Haloten

A atriz é a personagem Anita na novela Caras e Bocas

A atriz Danieli Haloten está cheia de entusiasmo com seu primeiro papel na televisão. 

A personagem é Anita, irmã de Gabriel.

Cega desde os 10 anos de idade, Anita está farta de não ajudar nas despesas da família e resolve vender flores na porta de um restaurante. Coincidentemente, um dos garçons desse mesmo restaurante é o homem que a salvou de ser atropelada dias antes e os dois se apaixonam um pelo outro. Mas Gabriel não vai gostar nada disso…

“Como o pai dela morreu muito cedo, o irmão a protege demais e isso a sufoca. Ela quer namorar e o irmão não deixa”, adianta a atriz, que também é deficiente visual total.

Formada em artes cênicas e jornalismo, Danieli conta que mandava currículo para vários diretores de teatro e de TV.

“Com esse negócio de e-mail você pode mandar e-mail até para quem você não sabe. E um desses e-mails chegou no Walcyr (Carrasco). Ele me ligou, só que eu não estava em casa. Quem atendeu o telefonema da minha vida foi minha mãe. Ele pediu um vídeo, eu mandei, ele gostou e disse que ia fazer um papel para mim. Eu só não imaginava que seria um papel tão grande, tão bem elaborado. É claro que o Walcyr faz tudo com jeitinho, mas eu não imaginava que justo para mim ele ia dar um trabalho tão bacana. Isso foi em julho. Só conheci o Walcyr em janeiro. Veja bem, conheci o anjo da minha vida só seis meses depois.

Fiquei tão emocionada que chorei, que nem uma criança”.

Fonte: www.saci.org.br
***

*Deficientes visuais torcem pelo Tricolor

São Paulo inova e adota iniciativa alemã de inclusão social de cegos

Em uma demonstração de que está cada vez mais adaptado aos padrões europeus, preocupado com os torcedores e pensando na Copa de 2014, o Tricolor inovou de novo. Em parceria com a Freeway e a ONG do Grupo Terra, 15 deficientes visuais, acompanhados de voluntários, estiveram presentes para acompanhar o jogo.

Eles ganharam um rádio da Eldorado/ESPN, outra parceira, para ouvir o duelo.

O projeto foi trazido da Alemanha, onde os clubes da primeira divisão, e alguns da segunda, promovem este tipo de ação, inédita no Brasil até este domingo.

O São Paulo foi o primeiro procurado e, a partir deste piloto, outros também serão.

A intenção é mostrar também à CBF.

Um representante do Bayer Leverkusen (ALE) esteve no estádio e foi ele quem apresentou o projeto à Freeway, responsável por levar até o Sampa, diretamente

ao superintendente de futebol, Marco Aurélio Cunha, que firmou a parceria: 

– Não tive dúvidas, isso é bom para o futebol. Essa inclusão social é importante, ver a felicidade dos deficientes visuais é algo que nos cativa muito – disse o dirigente.

A oportunidade de estar no estádio emociona os deficientes visuais. Mário Luis Brancia, de 47 anos, foi só alegria na declaração:

– É muito diferente do que estar em casa. Mexe com a energia, seja qual jogo for. 

O projeto é inovador e bom para nós. Mostra a todos como é a verdadeira inclusão social e dá um exemplo a ser seguido sempre.

Fonte: www.saci.org.br
***

* Minha Primeira Aventura com a Bengala

A Bengala Legal

Texto elaborado por Sonia B. Hoffmann e Eduardo F. Paes para a Oficina de Deficiência Visual do Curso de Formação Continuada na Modalidade Educação Especial, promovido pela Divisão de Educação Especial - Secretaria da Educação do Estado do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, agosto de 2007.

Sonia B. Hoffmann e Eduardo F. Paes

Depois de algumas aulas de Orientação e Mobilidade, me senti mais confiante para realizar um desejo que sempre tive: sair sozinho à rua. E que motivo melhor para começar a fazer isto do que ir à festa de aniversário do Renato, meu melhor amigo, sem que meus pais precisassem me levar até lá?

Conversei com eles sobre isto e senti que, no começo, não ficaram muito satisfeitos com esta minha idéia. Insisti com meus pais, dizendo que já me sentia seguro para sair sozinho, principalmente para lugares próximos da nossa casa. Finalmente, usei um argumento bastante convincente: “Não se preocupem! Não preciso atravessar rua alguma para chegar lá. Depois, já conheço bem o caminho porque, muitas vezes, vocês me levaram até a casa dele. Lembram?”

Eles pensaram um pouco e, finalmente, permitiram que eu fosse, pedindo apenas que eu telefonasse para eles quando chegasse lá e quando eu decidisse vir embora. “Eba, vai ser uma grande surpresa para o Renatinho. Por esta ele não está esperando!!”.

Fui para o quarto me arrumar para esta minha “grande aventura”. Abri o armário e escolhi a roupa mais legal que eu tinha. Não foi difícil encontrá-la, pois minha mãe sempre organiza minhas roupas do jeito que combinamos ser o mais prático para mim. Calcei meu tênis mais novo e procurei dar um laço bem firme, como meu pai havia ensinado, para não correr o risco de ele se desfazer e eu pisar no cadarço e cair.

Peguei a Sandy, minha bengala, que a partir de hoje tinha a certeza de que passaria a ser minha constante companheira de saídas. Me despedi dos meus pais e ouvi deles aquelas recomendações que tantas e tantas vezes fizeram para meu irmão mais velho e que, muitas vezes, imaginei e desejei que fossem dirigidas também para mim.

Apanhei o presente na mesa, abri a porta, atravessei o jardim e cheguei ao portão que dava para a rua. Já na calçada, com o coração batendo forte, respirei fundo e pensei: “João Vítor, agora é contigo! Coragem e vamos em frente!”

Com isto, posicionei a bengala à frente do meu corpo, fiz a primeira varredura e dei início à caminhada, ativando todos os meus sentidos para perceber e interpretar todas as informações que auxiliassem ou atrapalhassem o trajeto. Depois de alguns passos, percebi que estava em frente a casa de dona Sofia, pois sua calçada era feita com pedras portuguesas - como meu avô havia me explicado. Logo em seguida, identifiquei a calçada do seu Joaquim que, ao contrário de dona Sofia, não estava nem aí para a sua conservação e a calçada apresentava altos e baixos - o que me obrigou a ser mais lento em meus movimentos.

Eu sabia que a parte mais complicada do trajeto era justamente a inicial, pois lembrava que as outras calçadas até a casa de Renatinho eram planas.

Um cheirinho gostoso de pão me indicava que eu estava próximo à padaria da esquina, na qual eu deveria virar à direita e caminhar até a outra esquina a mais ou menos 150m, onde eu deveria virar novamente à direita.

Quando passava pela padaria, o Sr. Nestor, que era o dono, gritou do balcão para mim:

“Ei, João Vítor, andando sozinho pela rua? Cadê sua mãe?” 

Rapidamente, me virei em direção de sua voz e respondi com um sorriso orgulhoso: 

“Olá, Sr. Nestor. Ela ficou em casa. Hoje, estou fazendo minha primeira saída sozinho. Já tenho 11 anos e fui muito bem orientado no uso da bengala. Amanhã venho aqui pra comprar meu doce preferido!“.

Fui em frente, imaginando a cara de espanto que ele deve ter feito ao receber aquela informação… as pessoas não estão acostumadas a ver crianças andando de bengala sozinhas nem mesmo pelas ruas do seu bairro.

Mais adiante, me dei conta de que já estava no meio da quadra por causa do som estridente vindo da serralheria do seu Manuel. Como o som era muito forte, fiquei por algum momento sem poder captar outras informações auditivas e isto me deu um medo de perder a orientação. Procurei me concentrar um pouco mais e continuar meu caminho em linha reta, como até então vinha fazendo. Uma senhora que passava, talvez por ter notado minha preocupação, me perguntou se eu precisava de ajuda. Agradeci gentilmente, como me havia sido ensinado, e disse que estava tudo bem.

Quando cheguei na próxima esquina, ouvi crianças jogando bola no pátio de um grande prédio. Percebi que elas pararam seu jogo e comentaram baixinho:

“Olha lá aquele menino ceguinho que sempre passava por aqui de mão dada com a sua mãe. Agora ele usa a bengala e está só! Será que ele não tem medo de andar sozinho?” 

“Que legal! Assim, ele pode ir pra tudo que é lado como a gente!“

Ouvi estes comentários e pensei que muitos mais eu ouviria ainda neste mesmo dia e em todos os demais da minha vida. Mas meu desejo de ser cada vez mais independente era muito forte e, por isto, não deixaria que nenhum comentário me desanimasse a seguir em frente. 

Com passos mais rápidos porque me sentia mais seguro, entrei na rua onde morava Renatinho. Sua casa ficava a poucos metros, logo após dois degraus que marcavam o início da ladeira. Felizmente, ele morava bem no começo dela! Em todo caso, seria fácil achar a casa de qualquer modo, pois no jardim havia um grande viveiro de pássaros e, especialmente naquele dia de festa, eu já começava a identificar algumas vozes conhecidas que se aproximavam.

Posicionei a bengala corretamente para a subida dos degraus e, em frente ao portão, nem tive tempo de achar a campainha porque sua mãe, entre surpreendida e contente por me ver ali sozinho, veio logo me receber e me conduziu até o Renatinho. Nos abraçamos e eu lhe contei minha pequena aventura. Ele ficou muito feliz e mais feliz ainda ficou quando lhe entreguei meu presente: uma bengala igual a minha, pois ele também é cego.

Fonte: www.saci.org.br
***

*Inclusão Digital

Leia artigo de Elizabet Sá sobre informática e cidadania, publicado na revista pedagógica "Pátio"

Elizabet Dias de Sá é psicóloga, educadora e gerente de coordenação do Centro de Atendimento Pedagógico às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte (MG).

A informática ao alcance das pessoas cegas 

Os softwares leitores de tela com síntese de voz possibilitam o acesso à leitura, à escrita, ao entretenimento e à informação. Além disso, ampliam as perspectivas de comunicação e inserção no mundo do trabalho.

A maioria das pessoas não conhece os softwares leitores de tela com síntese de voz, disponíveis para usuários com deficiência visual. Por isso, o uso do computador via teclado, sem o mouse e muitas vezes com o monitor desligado, desperta curiosidade, causando surpresa e estranhamento. Para algumas pessoas, a voz ecoada na tela parece rápida demais, embolada ou com sotaque estrangeiro, e é uma surpresa constatar que as teclas não estão em braile. É o que se passa comigo quando sou observada diante de um computador, porque sou cega e, portanto, alvo constante de interpelações dessa natureza.

Meu primeiro contato com a informática, na década de 1990, foi motivado pelo surgimento do DOSVOX, software livre com programa sintetizador de voz, criado

e desenvolvido pelo Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que despontava como uma grande esperança e uma alternativa inovadora de acesso à informação para as pessoas cegas. Naquela época, eu me sentia uma ignorante diante do computador e tinha a impressão de que aquela máquina e eu jamais nos entenderíamos. Sentia-me uma viajante apavorada e perplexa diante do enigma da esfinge: "Decifra-me ou devoro-te!". Dessa forma, a necessidade imperiosa, o desejo de emancipação e o impulso de sobrevivência intelectual triunfaram sobre a falta da visão e o medo de ser devorada. O que parecia uma temeridade tornou-se objeto de fascínio, e o computador entrou definitivamente em minha vida. Experimentei outros softwares acessíveis e passei a alçar outros voos.

Em 2007 e 2008, intensifiquei as investidas na web, na modalidade educação a distância com diferentes tipos de ferramentas, em duas plataformas bem distintas, ao trabalhar como supervisora de conteúdo e coordenadora, respectivamente, durante a primeira e a segunda edições de um curso de formação continuada de professores. Essas incursões pelos labirintos virtuais desvelaram novas esfinges, representadas pelas barreiras de acessibilidade, que desafiam a nossa persistência, o desempenho pessoal, os limites e as possibilidades dos programas leitores de tela com síntese de voz. Essas barreiras consistem em frames, gráficos, tabelas, uso de cores, imagens sem descrição, códigos de segurança sem texto alternativo, entre outros recursos eminentemente visuais.

Nesse sentido, guardadas as devidas proporções, navegar na web é como aventurar-se pelas ruas e avenidas da cidade guiada por uma bengala, exposta ao perigo e a toda sorte de riscos decorrentes dos obstáculos, suspensos ou ao rés do chão, espalhados pelas vias públicas. Ao longo dessa aventura, descobri novos fetiches e desafios, como o de criar e manter uma página pessoal, o Banco de Escola (www.bancodeescola.com).

O uso de computador via teclado, sem o mouse e muitas vezes com o monitor desligado, desperta curiosidade.

Informática e cidadania 

Os softwares leitores de tela com síntese de voz geralmente são de fácil compreensão e manuseio. A velocidade, a tonalidade e o tipo de voz podem ser ajustados de acordo com as preferências individuais. Esses softwares possibilitam o acesso à leitura, à escrita, ao entretenimento e à informação. Além disso, ampliam as perspectivas de comunicação e inserção no mundo do trabalho. É o que podemos perceber nos depoimentos de três funcionários e de uma usuária do Centro de Atendimento Pedagógico às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte.

Jacqueline, 34 anos, é pedagoga, revisora braile e universitária do curso de Direito. Ela usa o computador para fazer os trabalhos e as avaliações da faculdade:

"Leio os textos ao mesmo tempo em que os meus colegas, o que facilita a interação, o trabalho em grupo e a troca de conhecimento. Meu marido também é cego e digitaliza para mim os livros e textos da faculdade. Fiz um curso introdutório de informática, mas aprendi de fato quando me senti desafiada pelas exigências do trabalho, quando tive de estudar e aplicar o que aprendia".

Wanderley, 25 anos, trabalha como técnico e professor de informática: "Aprendi a lidar com o computador pesquisando e estando em contato com colegas mais experientes. Graças ao computador, tenho a oportunidade de trabalhar como professor de informática, de aprender inglês e de conhecer pessoas do Brasil e do mundo. Além disso, trabalho com instalação de programas e de sistemas, faço a troca de peças e outros serviços de manutenção. Recentemente, entrei em contato com o software Orca, um leitor de tela que permite lidar com as ferramentas do Linux/Ubuntu".

Márcio, 40 anos, trabalha como auxiliar de biblioteca: "Os primeiros contatos que eu tive com o computador foram através de amigos que me davam dicas. Depois fiz um curso básico. Uso o computador em meu trabalho para fazer o controle de entrada e saída de material da biblioteca, cadastro de alunos da escola de informática, correio eletrônico e pesquisa na internet. Fora do trabalho, leio livros, navego na internet e gravo CDs e DVDs. O computador trouxe agilidade e praticidade para entrar em contato com a informação, uma vez que dependo menos de outras pessoas para ler".

Elisângela, 35 anos, é assistente social e trabalha como técnica em atendimento às famílias na prefeitura de Belo Horizonte. No trabalho, ela utiliza o computador para fazer anotações pessoais, pesquisas na internet, redação de relatórios e ofícios, registro de visitas domiciliares, reuniões, levantamento de dados estatísticos e prestação de contas dos casos atendidos e de desligamentos: "Acredito que estou trabalhando hoje graças a minha autonomia e independência, propiciadas pelo computador quando eu fazia estágio na secretaria em que trabalho. O computador foi meus pés e minhas mãos durante o curso de Serviço Social.

Eu me sinto uma cidadã quando converso com as minhas sobrinhas que moram no interior através do MSN ou do Skype. O computador me traz autonomia e me faz

sentir gente. É uma questão de igualdade mais do que de inclusão, porque já faço parte e não me sinto discriminada. O computador me permite estar em pé de igualdade com as outras pessoas".
Fonte: www.saci.org.br
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA
*Autonomia da Vontade

Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro impõe limites à Autonomia da Vontade das Pessoas com Deficiência Visual

Um grupo de pessoas com deficiência visual, no mês de fevereiro do ano em curso, reuniu-se na sede do Sindicato dos Servidores das Justiças Federais do Rio de Janeiro - SISEJUFERJ, situado na Av. Presidente Vargas,   nº 509, 11º andar para discutir os impactos danosos ao segmento que congrega os interesses desses indivíduos, gerados pela edição da nova consolidação normativa da Corregedoria-Geral da Justiça do Estado do Rio de Janeiro baixada pelo Provimento CGJ nº 12, de 30 de janeiro de 2009.

Vale esclarecer que o ato revela em dois de seus dispositivos, no mínimo, uma extrema falta de sensibilidade, na medida  em que um deles (artigo 344, § 9º) reúne  no mesmo preceito as pessoas com deficiência e as relativamente incapazes, como se aquelas se sujeitassem ao mesmo tratamento jurídico destas, causando uma impressão equivocada perante a sociedade de que o deficiente visual também não seria titular de capacidade absoluta, enquadrando-o indevidamente na previsão do artigo 4º do Código Civil, que exibe de modo taxativo o elenco das pessoas com capacidade relativa. O outro (artigo 345, § 7º), faz exigência ao deficiente visual, a que não se submetem os demais jurisdicionados, uma vez que os cegos, para abertura e reconhecimento de firma, passam a depender de duas testemunhas. Além disso, a teor, ainda do § 9º do artigo 344, as firmas das pessoas cegas só são reconhecidas por autenticidade, isto é, quando 

exige-se, para o ato, a presença do signatário do documento; diversamente, aliás, do reconhecimento por semelhança no qual um terceiro comparece ao cartório munido do documento para, perante o funcionário da  serventia, efetuar o reconhecimento da firma através da comparação entre a assinatura do signatário e o registro averbado no livro cartorário.

Ressalte-se que resta ferido o princípio da igualdade. O dispositivo contido no artigo 345, § 7º estabelece uma desigualdade entre as pessoas com deficiência visual e as demais.

Em razão disso, os participantes desse encontro resolveram oficiar ao presidente  do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro para, na via política, restaurar a ordem jurídica no que concerne ao seu estado de exercício pleno dos atos da vida civil. Ademais, o atual Presidente do TJ.RJ, Desembargador Luiz Zveiter, exercia, à época, o cargo de Corregedor-Geral da Justiça do Estado do Rio de Janeiro, sendo o responsável pela edição do Provimento nº 12/09, razão pela qual o grupo houve por bem tentar junto a ele resolver a questão.

É bem verdade que existem atos celebrados cuja repercussão na vida, não apenas do deficiente, como também na de terceiros, justificam uma certa proteção. Porém, impõe-se que a preocupação parta do deficiente e não de uma ingerência estatal, tanto mais quando a medida vem de  encontro à  legalidade em cujo primado todo o comportamento do agente público deve se pautar.

Confesso que tomei o cuidado de consultar a legislação pertinente consolidada na lei 

Nº 6015 (lei de registros públicos ) e no Código Civil, mas não localizei qualquer permissivo para a introdução dos referidos comandos, aviltantes de pelo menos duas garantias constitucionais elevadas à categoria de direitos fundamentais, vale lembrar, a igualdade e a legalidade de que cuida o artigo 5º, caput e inciso II da nossa carta magna. O mencionado diploma legal civilista, diga-se de passagem, revela duas situações as quais, de certa forma, impõem limite à capacidade. Trata-se das regras consagradas nos artigos 228, inciso III e 1.867 que impedem que o cego atue em processo como testemunha quando a ciência do respectivo fato dependa do sentido de que é desprovido e para celebração de testamento, hipótese em que só pode ser autor nesse documento na forma pública. A rigor, as situações referidas nem se enquadram como restrições ao instituto da capacidade, já que se consubstanciam, em realidade, em ausência de legitimação que impõe limite específico à prática do respectivo ato.Não é o caso. De qualquer forma, essa distinção é oportuna em outro plano, no acadêmico. Importante mesmo é repelir com veemência tais atitudes que põem em risco o resultado de muita luta travada por nossos antecessores, que nos legaram a condição de vivermos com dignidade e que violam outro princípio, qual seja, o da vedação de retrocesso das conquistas sociais.

Aguardemos, com a atenção que a temática requer, a resposta da Corte de Justiça Fluminense, não apenas na marcação da audiência solicitada, mas sobretudo na garantia efetiva da imediata sustação dos dispositivos que tolhem a expressão da vontade com autonomia das pessoas com deficiência visual, sob pena de serem chamados outros órgãos do Poder Público a intervirem na questão, a exemplo do Ministério Público e da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro. Até o presente momento, segundo Ricardo Azevedo, membro do Conselho Deliberativo da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant e responsável pelo Núcleo das Pessoas Portadoras de Deficiência do SISEJUFERJ, o Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro não respondeu ao ofício dirigido àquele órgão.

MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA
Para Onde Caminha a Juventude

  Há um mundo a ser descoberto dentro de cada criança e de cada jovem. Só não consegue descobri-lo quem está encarcerado dentro do seu próprio mundo.

  Nossa geração quis dar o melhor para as crianças e os jovens.

Sonhamos grandes sonhos para eles. Procuramos dar os melhores brinquedos, roupas, passeios e escolas. Não queríamos que eles andassem na chuva, se machucassem nas ruas, se ferissem com os brinquedos caseiros e vivessem as dificuldades

pelas quais passamos.

  Colocamos uma televisão na sala. Alguns pais, com mais recursos, colocaram uma televisão e um computador no quarto de cada filho. Outros encheram seus filhos de atividades, matriculando-os em cursos de inglês, computação, música.

  Tiveram uma excelente intenção, só não sabiam que as crianças precisavam ter infância, que necessitavam inventar, correr riscos, frustrar-se, ter tempo para brincar e se encantar com a vida. Não imaginavam o quanto a criatividade, a felicidade, a ousadia e a segurança do adulto dependiam das matrizes da memória e da energia emocional da criança. Não compreenderam que a TV, os brinquedos manufaturados, a Internet e o excesso de atividades obstruíam a infância dos seus filhos.

  Criamos um mundo artificial para as crianças e pagamos um preço caríssimo. Produzimos sérias conseqüências no território da emoção, no anfiteatro dos pensamentos e no solo da memória deles. Vejamos algumas conseqüências.

  Obstruindo a inteligência das crianças e adolescentes, esperávamos que no século XXI os jovens fossem solidários, empreendedores e amassem a arte de pensar. Mas muitos vivem alienados, não pensam no futuro, não têm garra e projetos de vida.

  Imaginávamos que, pelo fato de aprendermos línguas na escola e vivermos espremidos nos elevadores, no local de trabalho e nos clubes, a solidão seria resolvida. Mas as pessoas não aprenderam a falar de si mesmas, têm medo de se expor, vivem represadas em seu próprio mundo. Pais e filhos vivem ilhados, raramente choram juntos e comentam sobre seus sonhos, mágoas, alegrias, frustrações.

  Na escola, a situação é pior. Professores e alunos vivem juntos durante anos dentro da sala de aula, mas são estranhos uns para os outros. Eles se escondem atrás dos livros, das apostilas, dos computadores. A culpa é dos ilustres professores? Não! A culpa, como veremos, é do sistema educacional doentio que se arrasta por séculos.

  As crianças e os jovens aprendem a lidar com fatos lógicos, mas não sabem lidar com fracassos e falhas. Aprendem a resolver problemas matemáticos, mas não sabem resolver seus conflitos existenciais. São treinados para fazer cálculos e acertá-los, mas a vida é cheia de contradições, as questões emocionais não podem ser calculadas, nem têm conta exata.

  Os jovens são preparados para lidar com decepções? Não! Eles são treinados apenas para o sucesso. Viver sem problemas é impossível. O sofrimento nos constrói ou nos destrói. Devemos usar o sofrimento para construir a sabedoria. Mas quem se importa com a sabedoria na era da informática?

  Nossa geração produziu informações que nenhuma outra jamais produziu, mas não sabemos o que fazer com elas. 

Raramente usamos essas informações para expandir nossa qualidade de vida. Você faz coisas fora da sua agenda que lhe dão prazer? Você procura administrar seus pensamentos para ter uma mente mais tranqüila? Nós nos tornamos máquinas de

trabalhar e estamos transformando nossas crianças em máquinas de aprender.

  Usando erradamente os papéis da memória, fizemos da memória de nossas crianças um banco de dados.

A memória tem esta função? Não! Veremos que durante séculos a memória foi usada de maneira errada pela escola. Existe lembrança? Inúmeros professores e psicólogos do mundo todo crêem sem sombra de dúvida que existe lembrança. Errado! Não existe lembrança pura do passado, o passado é sempre reconstruído! É bom ficarmos abalados por esta afirmação. O passado é sempre reconstruído com micro ou macrodiferenças

no presente.

  Veremos que há diversos conceitos equivocados na ciência sobre o fantástico mundo do funcionamento da mente e da memória humana. Tenho convicção, como psiquiatra e como autor de uma das poucas teorias da atualidade sobre o processo de construção do pensamento, de que estamos obstruindo a inteligência das crianças e o prazer de viver com o excesso de informações que estamos oferecendo a elas. Nossa memória virou um depósito de informações inúteis.

A maioria das informações que aprendemos não será organizada na memória e utilizada nas atividades intelectuais. 

Imagine um pedreiro que a vida toda acumulou pedras para construir uma casa. Após construí-la, ele não sabe o que fazer com as pilhas de pedras que sobraram. Gastou a maior parte do seu tempo inutilmente.

  O conhecimento se multiplicou e o número de escolas se expandiu como em nenhuma outra época, mas não estamos produzindo pensadores. A maioria dos jovens, incluindo

universitários, acumula pilhas de "pedras", mas constroem pouquíssimas idéias brilhantes. Não é à toa que eles perderam o prazer de aprender. A escola deixou de ser uma aventura agradável.

  Paralelamente a isso, a mídia os seduziu com estímulos rápidos e prontos. Eles tornaram-se amantes do fast food emocional.  A TV transporta os jovens, sem que eles façam esforços, para dentro de uma excitante partida esportiva, para o interior de uma aeronave, para o cerne de uma guerra e para dentro de um dramático conflito policial.

Esse bombardeio de estímulos não é inofensivo. Atua num fenômeno inconsciente da minha área de pesquisa, chamado de psicoadaptação, aumentando o limiar do prazer na vida real.

Com o tempo, crianças e adolescentes perdem o prazer nos pequenos estímulos da rotina diária. Eles precisam fazer muitas coisas para ter um pouco de prazer, o que gera personalidades flutuantes, instáveis, insatisfeitas. Temos uma indústria de lazer complexa. Deveríamos ter a geração de jovens mais felizes que já pisaram nesta terra. Mas produzimos uma geração de insatisfeitos.

  Estamos informando e não formando, não estamos educando a emoção nem estimulando o desenvolvimento das funções mais importantes da inteligência, tais como contemplar o belo, pensar antes de reagir, expor e não impor as idéias, gerenciar os pensamentos, ter espírito empreendedor. Estamos informando os jovens, e não formando sua personalidade.

  Os jovens conhecem cada vez mais o mundo em que estão, mas quase nada sobre o mundo que são. No máximo conhecem a sala de visitas da sua própria personalidade. Quer pior solidão do que esta? O ser humano é um estranho para si mesmo! A educação tornou-se seca, fria e sem tempero emocional. Os jovens raramente sabem pedir perdão, reconhecer seus limites, se colocar no lugar dos outros. Qual é o resultado?

  Nunca o conhecimento médico e psiquiátrico foi tão grande, e nunca as pessoas tiveram tantos transtornos emocionais e tantas doenças psicossomáticas. A depressão raramente atingia as crianças. Hoje há muitas crianças deprimidas e sem encanto pela

vida. Pré-adolescentes e adolescentes estão desenvolvendo obsessão, síndrome do pânico, fobias, timidez, agressividade e outros transtornos ansiosos.

  Milhões de jovens estão se drogando. Não compreendem que as drogas podem queimar etapas da vida, levá-los a envelhecer rapidamente na emoção. Os prazeres momentâneos das drogas destroem a galinha dos ovos de ouro da emoção. Conheci e tratei de inúmeros jovens usuários de drogas, mas não encontrei ninguém feliz.

  E o estresse? Não apenas é comum detectarmos adultos estressados, mas também jovens e crianças. Eles têm freqüentemente dor de cabeça, gastrite, dores musculares, suor excessivo, fadiga constante de fundo emocional. Precisamos arquivar esta frase e jamais esquecê-la: Quanto pior for a qualidade da educação, mais importante será o papel da psiquiatria neste século. Vamos assistir passivamente à indústria dos antidepressivos e tranqüilizantes se tornar uma das mais poderosas do século XXI? Vamos observar passivamente nossos filhos serem vítimas do sistema social que criamos? O que fazer diante desta problemática?

  Devemos procurar soluções que ataquem diretamente o problema. Precisamos conhecer algo sobre o funcionamento da mente e mudar alguns pilares da educação. As teorias não funcionam mais. Bons professores estão estressados e gerando alunos despreparados para a vida. Bons pais estão confusos e gerando filhos com conflitos. Existe no entanto uma grande esperança, mas não há soluções mágicas.

  Precisamos ser educadores muito acima da média se quisermos formar seres humanos inteligentes e felizes, capazes de sobreviver nessa sociedade estressante.

  Um excelente educador não é um ser humano perfeito, mas alguém que tem serenidade para se esvaziar e sensibilidade para aprender.

  Do livro "Pais Brilhantes, Professores Fascinantes" - Augusto Cury
SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT
Por quê?

A quem se recusa a reconhecer a verdade de um fato, dizemos: "você está cego!"?

Se, porém, percebemos que nosso interlocutor não compreende o que lhe expomos, afirmamos-lhe: "você está cego!"?

Mas, se, à medida que falamos, entendemos que nosso ouvinte não se recusa a reconhecer, compreende perfeitamente, mas seu modo de conceber a vida impede-o de admitir como verdade o que lhe dizemos, concluímos: "você está cego!"?

Se nosso propósito era dar-lhe conhecimento de algum fato que acreditamos real e de seu interesse, talvez nos apiedemos do infeliz, que vive na escuridão, nas trevas, incapaz de compreender o mundo...:"pobre cego" - pensamos - está iludido!"?

Se alguém pratica um ato inconseqüente por amor, lamentamos: "coitado, estava cego!"?

Se, no entanto, ele age por incontrolável ira, procuramos compreendê-lo: 

"coitado, estava cego!"?

Ao produzir um texto, um escritor cego refere-se à sua aristocrática, mas imaginária pena e esquece seu plebeu, mas real punção?  
Abrimos nossos relógios com mostrador em Braille para ver as horas? 
Por falta de som em nosso televisor, deixamos de ver um belíssimo musical?

Situações como as descritas acima, em que, mesmo nós, cegos congênitos,

freqüentemente utilizamos a cegueira como metáfora para explicar sentimentos extremados ou impensados ou ignoramos nossa própria realidade, discursando como se estivéssemos vendo, são comuns nos diálogos do dia-a-dia.

A luz é a fonte do saber, da bondade, da graça de Deus. A visão é o sentido que no-la põe à disposição.

Temos uma imagem social, construída desde a Antigüidade. Os exemplos abaixo ajudam-nos a compreendê-lo:

"Na ampla gama do espectro que vai de _phaós_ (luz, luz dos astros, luz do dia, luz dos olhos, flama, vir à luz, nascer, vivente) a phaiós (sombrio, cinza, escuro, luto), da luz à treva, da vida à morte, espalham-se as palavras do visível da phaea (os olhos), que pitagóricos e platônicos chamarão de faróis, os olhos portadores de luz; phantós" (o

visível que pode ser dito ou manifestado pelas palavras), a linguagem sendo uma forma de visibilidade; phaédo (o Sol), phaeino (brilhar, irradiar, iluminar), phaidós (brilhante, luminoso, claro, sereno, puro, alegre), phaidrôo (fazer brilhar, tornar radioso, alegrar), phaino (fazer brilhar, fazer aparecer, mostrar e mostrar-se, manifestar e manifestar-se, dar a conhecer o caminho, guiar, dar a conhecer pela palavra, explicar), phainómenos (visivelmente, manifestamente, claramente), donde virão fenômeno (e seu conhecimento: fenomenologia), fantasia, fantasma, fantástico, assinalando o parentesco que enlaça visão, imaginação e palavra como resultado do ato de luz" 

(Marilena Chauí, "Janelas do Corpo, Espelhos da Alma", publicado na coletânea "O

Olhar", organizada por Adauto Novaes.

"Aquele que diz: eidô (eu vejo), o que vê Vê e sabe o eidós: forma das coisas exteriores e das coisas interiores, forma própria de uma coisa (o que ela é em si mesma, essência), a idéia" (idem).

Nossa imagem social é, portanto, milenar e não será superada com medidas meramente paliativas como a tentativa de eliminar a palavra cego do vocabulário corrente da população, o que desejam os "especialistas". Sua superação, que não se dará como um passe de mágica, depende de nosso próprio esforço; de nossa capacidade de mostrar aos videntes que não podemos tomá-los como modelo para nossas vidas, mas isso não nos impede de habitar com eles o mesmo mundo, desfrutando os mesmos direitos e

cumprindo os mesmos deveres. Por mais "diferentes” que nossa imagem nos faça, 

não seremos menos seres humanos que eles.
HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

                 * Harald Thilander - Um Cego Sueco
                 (Tradução de Paulo Guedes de Andrade)

  A vida deste grande sueco confirma o conceito de certo professor que, por ser portador de um defeito físico, costumava dizer: "A verdadeira invalidez é aquela que reside no cérebro." Quando se possui a integridade mental, qualquer enfermidade pode ser vencida e superada.

Harald Thilander fora acometido de enfermidades que poucos têm conseguido vencer. 
A escarlatina roubou-lhe a luz dos olhos e atingiu de tal modo os ouvidos que algum tempo depois ele também ficava surdo. Anos mais tarde contraiu uma enfermidade óssea que os médicos, por um rasgo de solidariedade humana, tudo fizeram para não ter que lhe amputar a mão. Ele entretanto nunca mais recuperou o uso completo do membro. 
Para um jovem em tais condições físicas, o único recurso existente na Suécia naquela época era interná-lo no "Asilo Eugênia" (uma casa que acolhia todos os incuráveis ou inválidos de qualquer classe). 
A monotonia e ociosidade de um asilado não agradava ao jovem Thilander, que iniciou um magnífico trabalho de auto-redenção num esforço fantástico e quase incrível.

  No alvorecer deste século, os livros em caracteres braille eram escassos, por isso Thilander entregou-se com singular energia à transcrição de textos braille inclusive dicionários. Durante 10 anos foi absorvido inteiramente por esta obra gigantesca.

  Foi o princípio da liberdade do próprio isolamento. Com a ajuda de alguns amigos caridosos, conseguiu em 1905 sair do "Asilo Eugênia" e instalar uma pequena imprensa braille. Três anos após, era redator do semanário braille "Blindas Veckobland" cargo que desempenha há 44 anos.

  A imprensa foi de tal forma melhorada e ampliada que hoje é a maior da Escandinávia e uma das mais importantes do mundo. Harald desfruta de uma enorme influência no campo cultural dos cegos suecos, porém o seu maior mérito reside no seu esforço em favor de todos os cegos do mundo, o que lhe confere o privilégio de ser o cego mais conhecido no estrangeiro.

Bem jovem ainda dedicou-se à aprendizagem do esperanto, língua auxiliar que lhe permitiu estabelecer contato com seus irmãos de todo o orbe, (contato que se torna cada vez mais estreito e afetuoso), empenhando nessa tarefa toda sua energia pelo período de 50 longos anos. Os frutos começaram a amadurecer antes da Primeira Guerra Mundial, (1914-1918), especialmente por meio da revista (Esperanta Ligilo), amplamente

difundida no mundo, revelando o imenso valor prático de um idioma internacional. Porém a guerra destruiu tudo aquilo por que ele empenhara a própria vida e ele teve que voltar à estaca zero. A luta recomeçou. A "Esperanta Ligilo" voltou a percorrer o mundo, levando aos velhos e novos leitores, a fé e o entusiasmo de seu redator-editor. Em 1930 pareceu-lhe chegado o momento propício para a criação de uma união

internacional de instituições para cegos e alguns anos mais tarde outro sonho do grande pioneiro torna-se realidade com a Oficina Internacional de Informações para os cegos. Harald Thilander,todavia, compreende que a colaboração mundial só se fará real e efetiva quando os países possuírem pelo menos um periódico braille e empreende uma tenaz propaganda tendente a mobilizar os países menos progressistas, procurando despertar o interesse pela causa, principalmente na Bulgária.

Logo surge um obstáculo aparentemente insolúvel justamente pela ausência do material e da maquinaria. Thilander oferece sua imprensa para imprimir o diário destinado aos irmãos búlgaros, solicitando que se lhe reembolse apenas o custo do papel. 
Em 1917, por ocasião de seu sexagésimo aniversário, Thilander recebeu o reconhecimento oficial pelo seu trabalho: o governo polonês conferiu-lhe a ordem da "Polônia Restituída" e a Suécia a de "Vasa." 
Conflagra-se então a Segunda Guerra Mundial e quando termina deixa após si um novo rastro de desespero e destruição e é preciso recomeçar tudo novamente. Compreensível e natural seria que a fé e o entusiasmo abandonassem a quem vê por duas vezes em

frangalhos todo o esforço de uma vida, porém este abnegado feito de esperanças, encanecido embora, já está preparado a empreender uma tarefa que poucos jovens ousariam enfrentar. Ele é dos que possuem têmpera de aço, tem absoluta confiança nas possibilidades de seus companheiros de luta e fé inabalável no porvir. Não é um vão sonhador; tem uma conspícua visão da realidade. Sabe o que quer e tem coragem suficiente para alcançar o fim da jornada. Sobretudo, tem um grande coração, é generoso e bom.
*Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS

           Junho de 1957
[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA
* Sexualidade

 Cego desde o nascimento, Eduardo Bertine diz que enxergar não é  fundamental para o desenvolvimento da sexualidade. Para o estudante, a  visão engana, porque induz a análises superficiais. “O cego tem a  oportunidade de conhecer as pessoas de uma maneira mais verdadeira” , afirma. 

Assim como o olfato, os cegos têm desenvolvidos o tato, a  audição e o paladar e utilizam os sentidos na construção de uma imagem.

“Depois do cheiro, o toque é muito importante. Costumo dizer que o  cego enxerga pelas mãos” , diz a pesquisadora Maria Alves Bruns, que  lançou recentemente o livro Sexualidade de Cegos.

 Por meio do olfato e do tato, Bertine aprendeu a perceber o mundo à sua  volta. “Analiso o conjunto, como o cheiro, o toque, se me sinto à  vontade e se tenho afinidades com a pessoa” , explica. O estudante leva  em conta também o que ele resume como “a energia que existe em cada  indivíduo” . Quando o assunto é sexo oposto, ele afirma que a energia é a principal responsável pelo início de uma relação amorosa. “Quando  toco em uma garota e sinto uma energia forte, sei que vou acabar

 gostando dela.”

 O estudante é assíduo freqüentador de bares e shows. Com amigos ou com  paqueras, Bertine não se priva da diversão. “A visão não me limita em  nada. Mesmo cego eu saio e me envolvo com as pessoas. Basta querer”, aconselha.

 A sexualidade pode se tornar complexa na adolescência, quando as emoções  estão à flor da pele. “Minha infância foi tranqüila, mas a  adolescência, não.  Apaixonei-me por um rapaz e não fui correspondida. Achava que era pela  minha cegueira” , diz a advogada Emmanuelle Alkmin.

 Emmanuelle, que nasceu cega, afirma que foi criada para não tocar as  pessoas. 

“Então, tinha que descobrir outra maneira de percebê-las.  Analiso a voz, o abraço e o aperto de mão”.  A advogada conta ainda que  é capaz de perceber o olhar de alguém que esteja bem próximo a ela.

 “Pensam que tenho 30% de visão, mas eu não enxergo nada. Da minha  maneira, consigo captar os olhares”, diz.

 Cego desde os oito anos, o historiador Benedito Franco Leal Filho também  passou por uma fase difícil na adolescência, apesar de ainda manter  conceitos de beleza na memória, adquiridos quando ainda enxergava. “Eu  me aproximava das meninas e analisava o timbre de voz, o toque e a pele.  Aí vinham meus colegas e diziam que ela era bonita e outros diziam que  era feia. Eu ficava confuso”, lembra.

 Diante de informações antagônicas e baseadas nos gostos dos amigos, Leal  Filho passou a levar em conta apenas as suas impressões. Para distinguir  uma mulher atraente, começou a prestar atenção no que lhe agradava  quando estava perto de uma. “A mulher com uma voz suave me chama a  atenção. Falar alto, por exemplo, me incomoda.”  Além da voz, o  historiador passou a valorizar afinidades e foi assim que se apaixonou  por sua mulher.

 Os dois se conheceram em uma viagem de ônibus para Goiás e tiveram a  oportunidade de conversar durante o trajeto. “Gostei do timbre da voz, do papo que tivemos e descobri que tínhamos muito em comum” , lembra.  De volta a Campinas, começaram a namorar. Estão casados há 11 anos.

 Emmanuelle também superou os desencontros da adolescência. “Saio com  minhas amigas e paquero como todo mundo. Sou tímida e prefiro ser  abordada” , conta.

 A percepção que tem dos homens é tão nítida que ela sabe distinguir os  feios e os bonitos. “Normalmente, minha análise bate com o físico. Nunca fiquei com homem feio”, brinca.

 Ingenuidade e preconceito

 Maria Alves Bruns, pesquisadora em sexualidade da Universidade de São  Paulo (USP), afirma que o livro Sexualidade de Cegos (Editora Átomo)  partiu da falta de informação e pesquisas sobre o tema. “É um assunto  muito importante. Percebi que havia pouquíssima literatura a respeito e resolvi pesquisar”, afirma.

 A obra foi escrita a partir de 40 entrevistas.

 O livro tem a proposta de desmistificar a sexualidade dos deficientes,  muitas vezes vistos como indivíduos assexuados. “É ingenuidade e preconceito” , afirma.

 O assunto é comum entre Emmanuelle Alkmin e suas amigas. A advogada  costuma ser tratada com extremo cuidado quando os pretendentes descobrem  que é cega.

 “A maioria dos homens costuma me colocar em um pedestal. Gosto de ser  tratada como uma mulher normal , avisa.

 O historiador Benedito Franco Leal Filho aprendeu a distinguir as  mulheres que se aproximam dele com intuito de ajudá-lo ou de conhecê-lo  melhor. 

“Eu misturava tudo. Quando achava que iriam ficar comigo, elas queriam ajudar. Quando achava que iriam me ajudar, queriam me beijar”,  brinca. Com a auto-estima em baixa, Leal Filho não acreditava muito que  pudesse despertar interesse no sexo oposto. “As pessoas acham que cego não tem vida sexual. É um preconceito achar que não alimentamos desejos  e fantasias.”

 Para Eduardo Bertine, há outra questão ainda mais delicada. “Muitos acham que temos algum retardo mental e evitam conversar sobre assuntos mais complexo” , lamenta. 

O estudante crê que o desconhecimento sobre os deficientes cria percepções errôneas. “Quem não tem contato,  acredita que temos outras deficiências, além da visual. Quando nos  conhecem, alguns criam um encantamento como se fôssemos criaturas fantásticas”, diz.

 Integração sexual

 Benedito Franco Leal Filho observa que o preconceito priva os cegos de  uma vida sexual mais prazerosa. O historiador defende maior integração entre os que enxergam e os cegos. “O cego tem uma vida erótica pobre  porque a sexualidade de deficientes é um tabu”, opina.

 A integração defendida pelo historiador deveria ser iniciada ainda na  escola, com a abordagem da questão de forma natural. Também importantes são o estímulo a pesquisas, publicações de textos e de livros que tratem do assunto. “Quanto mais se discutir o assunto, melhor” , completa.

 A pesquisadora Maria Alves Bruns acredita que a desinformação é um obstáculo social tanto para cegos quanto para os que enxergam. “O sistema educacional vigente não tem uma política de educação sexual. A escola precisa se preparar para isso” , aponta.

 Desejos e fantasias

 O livro de Maria Alves Bruns foi escrito a partir de 40 entrevistas feitas pela autora e tem a proposta de desmistificar a sexualidade dos deficientes, vistos muitas vezes, segundo ela, como indivíduos  assexuados.

 Prazer na mente

 O ato do prazer solitário, que começa na puberdade, tem nas imagens, nos sons e nos aromas os estímulos sexuais. “Para mim, a excitação ocorre  pela audição.  Quando ouço uma cena sensual na televisão ou no cinema, tento formar a imagem na minha cabeça”, diz o historiador Benedito Franco Leal Filho.

 A advogada Emmanuelle Alkmin observa que o desejo feminino é desencadeado por vias diferentes. “O homem se excita com o que vê. A  mulher valoriza o toque, a voz e o envolvimento. Então, para uma cega não há tantos problema” , opina.

 Revista Metropole Percebendo a sexualidade Eduardo Gregori

 Fonte: http://www.cosmo.com.br/noticia/3686/2008-08-10/falta-da-visao-nao-imped...
RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)
[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista com o Alexandre, que é áudio-descritor e participa do projeto do Centro Cultural Banco do Brasil onde são exibidos filmes nacionais audiodescritos

1.  O que é Audiodescrição?

A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que permite que as pessoas com deficiência visual possam assistir e entender melhor filmes, peças de teatro,

programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas e outros, ouvindo o que pode ser visto. É a arte de transformar aquilo que é visto no que é ouvido, o que abre muitas janelas do mundo para as pessoas com deficiência visual.

2. Quando e como surgiu o projeto de fazer filmes audiodescritos em parceria com o  CCBB?

Após uma viagem aos Estados Unidos, Helena Dale, nossa diretora, visitou uma

produtora em Boston  e pôde, também, conhecer uma sala de cinema com recursos de acessibilidade para surdos e cegos. E como já realizávamos um projeto para deficientes auditivos, desde 2004, decidimos, no fim de 2006, implementar, para o ano seguinte, a audiodescrição no projeto para atender, também, aos deficientes visuais. 
Contamos com um apoio de um profissional na área de tecnologia para adaptar o espaço físico da sala de cinema do CCBB, possibilitando o início de nosso trabalho com filmes

nacionais audiodescritos.

3. Alexandre, você já tinha contato com pessoas cegas, ou isso surgiu com o trabalho da audiodescrição?

Eu me interessei por um curso de Introdução à Audiodescrição que foi realizado pelo CPL por já ter trabalhado por muito tempo com locução. E, após o conhecimento adquirido e um contato com pessoas cegas para avaliações nos trabalhos realizados, me tornei apto a produção de audiodescrição. É um trabalho fantástico, onde precisa-se de muita sensibilidade. Eu aprendo muito a cada filme e estou muito feliz em participar desse projeto.
4. Existe algum apoio  para a realização desse trabalho, seja de empresas particulares ou das leis de incentivo a cultura?

Nosso projeto tem o apoio do Ministério da Cultura, incentivado pela Lei Rouanet.

5. Quais são os planos para o futuro?

Continuar realizando esse trabalho, com filmes nacionais audiodescritos, e oferecer esse recurso também para DVD. Estamos com um projeto semelhante para incluir audiodescrição em DVD's de filmes nacionais, primeiramente, lançados em videotecas de todo país.

6. Os filmes que foram exibidos no Centro Cultural do Banco do Brasil ficam disponíveis para aluguel nas locadoras?

Os filmes que fizemos no CCBB não estão disponíveis nas locadoras. Mas nós iremos disponibilizar, em DVD, um acervo com 10 filmes audiodescritos para o

Instituto Benjamim Constant, ainda este ano.

7. Quanto tempo leva para a conclusão da narração de um filme?

O processo para audiodescrever um filme (roteirização, narração e revisão) de, aproximadamente, 90 / 100 minutos, é estimado em 30/40h.

8. O que você acha que está faltando para que esse trabalho seja mais valorizado? 
Em que os deficientes visuais podem ajudar?

Achamos que o espaço para a divulgação deveria ser mais aberto, com menos restrições e imposições, pois trata-se de um trabalho de inclusão social inédito no Brasil. 
Os deficientes visuais poderiam ajudar e muito nesse mesmo ponto: na divulgação das sessões entre a comunidade.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

20 Mitos Sobre Computadores

Falso ou verdadeiro?

Mesmo que cada vez mais o computador faça parte da vida e do dia-a-dia de mais e mais pessoas, seguimos tendo dúvidas simples a respeito do equipamento. Aqui você vê vinte delas:
1. Faz mal ao computador ter ímãs colados à CPU?

Falso. Nenhum problema com a CPU, mas não podemos dizer o mesmo do monitor, pois desgasta suas cores. Evite a qualquer custo utilizar equipamentos imantados muito próximos aos monitores, pois as cores podem resultar distorcidas.

2. Empurrar o CDcom o dedo para inserí-lo na CPU é prejudicial ao equipamento?

Falso. Nada a ver. Nada irá acontecer se você empurrar com uma força normal. Foi feito exatamente para isso.
3. Água ou café derramado sobre o teclado pode arruinar seu funcionamento?

Verdadeiro. Estragam as trilhas metalizadas que estão embaixo das teclas. Podem criar um curto-circuito e queimar.

4. É necessário ter espaço entre o monitor e a parede atrás dele?

Falso. Monitor não é geladeira. O ambiente em geral deve estar ventilado, mas não é indispensável que seja muita a distância. É muito pior ter outro monitor atrás (como acontece em muitos escritórios) porque pode haver o risco de ter interferências entre os computadores.

5. Quando o computador passou a noite toda ligado, é melhor desligá-lo e voltar a reiniciar?

Falso. Pode seguir ligado sem problema algum. Ainda que pareça o contrário e dê vontade de desligá-lo um momento para que descanse, seguindo a lógica humana, o HD dura muito mais se permanecer ligado e não sendo o tempo todo ligado e desligado.
Por uma questão de economia de energia, não convém deixar ligado por vários dias, mas se não levarmos em conta o fator do aquecimento global seria muito melhor para

o PC nunca desligá-lo. Eles foram criados para isso.

6. Gasta mais energia ao ser ligado do que em várias horas de uso?

Falso. Ao ligar não consome tanto como para superar as horas de funcionamento. Ao desligar poupa-se energia e se permanecer ligado gasta, como qualquer outro eletrodoméstico.

7. Faz mal ao computador ter algum celular por perto? 
Falso. Sem problema algum, no máximo um ronco provocado pela interferência de uma chamada.

8. Depois de desligar o computador é melhor deixá-lo descansar uns segundos antes de voltar a ligar?

Verdadeiro. É recomendável esperar no mínimo alguns segundos antes de voltar a
ligá-lo. 10 segundos deve ser o suficiente.

9. Mover a CPU quando o computador está ligado pode queimar o HD?

Falso. A força centrífuga com que gira o HD é tanta que não acontece nada ao se mover a CPU. Muito menos ainda em se tratando de um notebook, porque eles foram feitos para isso. Mas é lógico que você não vai sair por aí dando porrada no equipamento, né?

10. Pelo bem do monitor, é conveniente usar protetor de tela quando não está em uso?

Verdadeiro. Porque o mecanismo do protetor de tela faz com que o desgaste das cores da tela seja uniforme. Ao renovar as imagens constantemente, não se gasta num mesmo lugar.

11. Quando há chuva forte, é absolutamente necessário tirar o plugue do computador da tomada?

Verdadeiro. Deveria ser adotado como uma obrigação no caso de uma chuva muito forte, com muitos raios e trovões. Da mesma forma, é aconselhável retirar os cabos do telefone e da alimentação do modem para que não queimem com a descarga de raios.

12. Não é conveniente olhar a luz vermelha que está embaixo do mouse ótico?

Verdadeiro. Pode até não deixar ninguém cego, mas é uma luz bastante forte que pode sim fazer mal a retina.

13. Nos notebooks deve-se acoplar primeiro o cabo de eletricidade à máquina e somente depois esse cabo a tomada?

Falso. Tanto faz. Quase todos os equipamentos portáteis atuais têm proteção de 
curto-circuito e são multivoltagem, podem ser ligados em tensões de 90 a 240 volts, pelo que são sumamente estáveis.

14. Ao desligar o computador convém também desligar o monitor?
Falso. Outra vez, tanto faz. Ao desligar a CPU, o monitor fica num estado em que consome muito pouca energia (pouca coisa mais que 1W) e não sofre desgaste algum. 
A decisão termina sendo em função da economia, ainda que o consumo seja realmente mínimo.

15. Não se deve colocar CDs, disquetes ou qualquer outro elemento sobre a CPU?

Falso. Lógico, nada do que é colocado sobre a CPU pode ser afetado ou avariado, a não ser que esteja úmido e a água possa chegar ao equipamento.
16. O computador nunca pode ficar ao sol?

Verdadeiro. Se ele esquentar mais do que o habitual, sua vida útil tende a decrescer. Por isso nunca é boa idéia instalar o PC próximo a janelas onde bate o sol.

17. Se mais de 80% do HD estiver sendo usado, a máquina se torna mais lenta?

Verdadeiro. Sempre é uma questão de porcentagem. Por mais que se tenha 20 Gb livres, se for menos de 20% da capacidade do disco, o funcionamento do computador será lento.

18. Não se deve tirar o pen drive sem avisar à máquina?

Verdadeiro. Deve ser selecionada a opção 'Retirar hardware com segurança' antes de retirá-lo. Caso contrário, corre-se o risco de queimar a memória do USB.

19. Ter o desktop cheio de ícones deixa o computador mais lento?

Verdadeiro. Não importa se são ícones de programas ou arquivos. O que acontece é que a placa de vídeo do computador renova constantemente a informação apresentada na tela, e quanto mais ícones, mais tempo..

20. Desligar a máquina diretamente no botão, sem selecionar previamente a opção de desligar o equipamento, estraga o HD?

Verdadeiro. O HD pode queimar ao ser desligado enquanto ele ainda está lendo ou escrevendo em alguma parte do sistema. Ademais, quando a energia é desligada subitamente, as placas que cobrem o disco (que gira até 10 mil rotações) descem sobre ele e podem ir riscando até que alcancem a posição de descanso. Ao selecionar a opção 'Desligar o Computador', todo o sistema se prepara para repousar e suspende todas as

atividades. Cada peça vai ficar em seu devido lugar.

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*Procuradoria exige a audiodescrição na TV 

A Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão em Brasília entrou com uma

ação civil pública a fim de exigir que as emissoras de televisão ofereçam como recurso a audiodescrição -narração das cenas para deficientes visuais.

De acordo com o site "Tela Viva", a ação questiona o fato de as redes de TV adiarem a implementação da ferramenta, que se tornou obrigatória em 2006 por uma norma do Ministério das Comunicações, mas vem tendo seu prazo prorrogado pela própria pasta.
Fonte:  Folha de S.Paulo    23-2-2009

*O som nosso de cada dia

Perceba que dos nossos cinco sentidos, o rádio utiliza apenas um: a audição. O som do rádio faz com que o ouvinte exercite a imaginação, despertando sua sensibilidade. 

Quantas vezes já nos emocionamos com uma música, uma história ou uma notícia que escutamos? Muitas crianças desenvolveram a criatividade ouvindo as radionovelas

em uma época que a televisão ainda não era o centro das atenções. O rádio permite isso. Cada ouvinte cria imagens únicas, pessoais.

Um locutor também pode emocionar a audiência apenas pela maneira de ler um texto ao microfone e provocar os mais variados sentimentos ou reações entre os ouvintes.

Os efeitos sonoros estimulam a imaginação do ouvinte: músicas e ruídos podem  identificar personagens, "desenhar" lugares e criar situações. O som, associado à fala, faz com que o público consiga "ver" o que está sendo transmitido. Cada um imagina como quer: essa é a grande riqueza do rádio.

Uma das principais vantagens do rádio sobre a TV é que o rádio não tem imagem. Você pode se perguntar: mas a falta de imagem é uma vantagem? É sim. Porque o seu ouvinte vai ter que usar a imaginação, ao invés de assistir imagens prontas na tela. Usando a imaginação ele cria a sua própria imagem. 
Se um comercial de TV utiliza uma mulher bonita, uns podem achá-la maravilhosa, outros podem achá-la "diferente", há, ainda, os que a achem feia ou artificial demais. 
O certo é que nunca vamos ter uma unanimidade. Se em um comercial de rádio o locutor diz: "a linda loira entrou na sala", você cria a sua própria loira. Não tem erro, para você, ela vai ser linda sempre. 

Ninguém liga o rádio para ficar triste. O rádio é um mundo de fantasia. Nem tudo é real. As pessoas sonham enquanto estão ouvindo rádio. Quando você detalhar um produto, dê informações que valorizem o mesmo. Quando falar de você, fale que está se sentindo bem, mesmo que esteja gripado. Quando descrever uma pessoa que está no estúdio, valorize as partes belas dela. Quando falar de um prêmio que será sorteado, diga que está com ele na mão, mesmo sem segurá-lo de verdade.

Crie uma fantasia para o ouvinte. Imagine o rádio como um teatro, e você como protagonista dessa peça. Os ouvintes estão na platéia lhe ouvindo, aguardando o seu espetáculo. 

Usar a imaginação e criar sonhos é fundamental para uma vida cheia de conquistas.

Fonte: Caros Ouvintes

Watson Zucco Weber - 23/02/09

*Mega-seller

Concentração do mercado em poucos livros, com vendas cada vez maiores, vem mudando o perfil do setor editorial.

Um novo perfil na lista de livros mais vendidos no mercado brasileiro está levando os editores nacionais a revisarem o vocabulário geralmente usado para falar de grandes sucessos comerciais.

Blockbusters como a série vampiresca Crepúsculo, de Stephenie Meyer, agora têm sido chamados de "mega-seller", termo que indica o aumento expressivo, observado nos

últimos anos, da distância entre os números dos livros mais vendidos e os daqueles considerados apenas bem-sucedidos. 

Com quatro títulos, o último ainda inédito no país, a série Crepúsculo vendeu 45 milhões de exemplares no mundo. No Brasil, já são 760 mil unidades vendidas, e a 

curva é ascendente. Trata-se de feito excepcional, ainda mais em país onde as tiragens costumam ser de dois mil ou três mil exemplares. Mas o sucesso de Meyer chega no fim de uma década marcada, no mercado editorial, por outros "mega-sellers", a começar por Harry Potter (Rocco), até hoje imbatível. 
Títulos como esses mudaram o patamar médio de "admissão" nas listas dos mais vendidos. Se nem todos os que figuram entre os dez mais são "mega-sellers", para se chegar lá, hoje em dia, é necessário vender bem mais que há alguns anos

- A concentração no mega-seller está fortíssima. 

Não existem muitos dados, mas eu diria que hoje 80% do mercado é de best-sellers, os quais ficavam com fatia de 20% a 30% há alguns anos. Harry Potter botou tudo 

em novos patamares - diz o economista, editor e dono da Intrínseca, Jorge Oakim.
No ano passado, depois de Augusto Cury, com "O vendedor de sonhos", editado pela Academia de Inteligência (do próprio autor), Lya Luft foi a brasileira mais 
bem-sucedida da lista de ficção, com os contos de "O silêncio dos amantes" (Record). Curiosamente, dois autores muitas vezes associados ao popular gênero da autoajuda. 
O livro de Lya vendeu 100 mil exemplares, teve boa presença na lista publicada pelo Prosa & Verso (onde reapareceu esta semana, a primeira vez desde outubro), mas só alcançou o topo uma vez. Há alguns anos, poderia ter aparecido mais, acredita a diretora editorial da Record, Luciana Villas-Boas. 

- Temos números de vendagem impensáveis há cinco ou seis anos, principalmente na lista de ficção. Veja o caso de "O caçador de pipas" ou "O código Da Vinci". Aumentou 

muito a distância entre o best-seller e o livro de sucesso mediano, de 10 mil ou 20 mil exemplares - diz Luciana. - O mercado está mais concentrado e alcançou novos 

patamares. Contribui para isso uma maior profissionalização, grande competitividade e trabalho diferenciado de marketing e distribuição. 

A série Harry Potter, que começou a ser publicada pela Rocco em 2000, vendeu até agora três milhões de exemplares no Brasil, segundo a editora, e 400 milhões no mundo. O bruxinho já não aparece com tanta frequência nas listas, mas deixou clara a força do jovens como motor do mercado - em grande parte, o mesmo público de Stephenie Meyer. Entretanto, os jovens sozinhos não fazem verão. São adultos os principais leitores de sucessos como "A cabana", de William P. Young, que, lançado em agosto de 2008 pela Sextante, já vendeu 360 mil exemplares, ou de "O código Da Vinci", blockbuster histórico da Sextante nesta década no Brasil, onde foram vendidos 

1,5 milhão de exemplares (80 milhões no mundo).

Segundo Marcos Pereira, editor e dono da Sextante, um dos fatores para a concentração é a longevidade dos títulos na lista: - Tudo conspira a seu favor. O livro que chega à lista ganha maior exposição, fala-se mais nele, há promoções na internet, ocorre quase uma profecia autorrealizável. São livros que vendem tanto que, mesmo quando a vendagem cai um pouco, continuam na lista.

Há um ano, a Sextante adquiriu 50% da Intrínseca, parceria que domina aproximadamente metade da lista atual dos mais vendidos de ficção. No ano passado, um dos livros mais presentes no ranking, confirmando a longevidade do best-seller, foi "A menina que roubava livros", de Markus Zusak, outro sucesso da Intrínseca, que, lançado há dois anos, vendeu quase 600 mil exemplares. Outro longevo das listas é Khaled Hosseini, cujos dois títulos editados pela Nova Fronteira - "O caçador de pipas",

de 2005, e "A cidade do sol", de 2007 - venderam, respectivamente, 1,89 milhão e 820 mil exemplares.

Fonte:

O Estado de S.Paulo, 28 fev. 2009.

* Literatura Falada

"Contos de Agora", uma coletânea de textos de escritores brasileiros contemporâneos, revela as limitações e as potencialidades dos audiolivros 
- Por Almir de Freitas

Há coisa de 20 anos, o jornalista Paulo Francis, conhecido por sua rabugice, qualificou os audiolivros como o sinal da entropia da civilização. Naqueles anos de walkmans, cuja disseminação estava longe da dos iPods, o catálogo disponível parecia confirmar. Era um mercado tomado por best-sellers e títulos de autoajuda, com alguma ou outra incursão nos clássicos recitados de maneira solene. No Brasil, nunca pegou de verdade, como se a "verdadeira" literatura fosse incompatível com o formato.

“Contos de Agora”, lançado pelo selo Livro Falante, põe essa concepção à prova, evidenciando os limites e as potencialidades dos audiolivros. 
Organizado por Moacyr Godoy Moreira, reúne em dois CDs textos de 21 contistas brasileiros contemporâneos, narrados pela atriz Leona Cavalli. A variedade é um desafio adicional, porque envolve a interpretação de estilos e linguagens completamente distintos. Leona se sai otimamente em contos marcados pela sonoridade das palavras - em geral, textos com mais descrições, como O bom Pai, de Marçal Aquino, e

o imagético Paisagem sem História, de Luiz Ruffato. Mas, por conta dessa mesma característica, o oposto também vale: textos mais empolados acabam sendo prejudicados quando lidos em voz alta - caso, por exemplo, do excesso de pretéritos mais-que-perfeitos de Mensagem, de Heloisa Seixas, e Carolina, de Edgar Telles Ribeiro.

Se as descrições são favorecidas, monólogos pontuados por digressões, como Os Distraídos, de Rubens Figueiredo, ou narrativas mais clássicas, como a minissaga Ciranda, de Letícia Wierzchowski, saem perdendo. Na leitura, as primeiras tendem ao solene, enquanto as segundas resvalam no infantil, num tom de conto de fadas.

Além disso, no que se refere estritamente à leitura, textos em terceira pessoa e com poucos diálogos tendem a funcionar mais que aqueles narrados em primeira.
O melhor papel de Leona, sem dúvida, é o de narradora onisciente. Assumir a voz de personagens que reproduzem falas de outros tantos é um complicador e tanto. Cai-se com freqüência nos clichês - a voz, de menina, narradora de Cristina, de Livia 
Garcia-Roza, ou do miserável desbocado de Muribeca, de Marcelino Freire, por exemplo. A exceção que confirma a regra fica por conta da fluência epistolar de Carta a Meu Tio, de David Oscar Vaz, numa história contada por um menino que, apresentado ao horror da violência, é eficiente como um narrador que parece, em certa medida, tudo saber.

Esse conjunto de experiências é, certamente, a maior qualidade de Contos de Agora. Não substitui a literatura tradicional, mas revela - para o bem ou para o mal - aspectos da literatura que muitas vezes, no silêncio, passam despercebidos.
O Livro - Contos de Agora. Org. de Moacyr Godoy Moreira, com narração de Leona Cavalli. Livro Falante, 2 CDs, R$ 30 (R$ 18 se adquirido por download no site

www.livrofalante.com.br).

Ouça também:
Da mesma editora, Brás, Bexiga e Barra Funda, de Antônio de Alcântara Machado, narrado por Cristina Mutarelli. 2 CDs, R$ 30 (R$ 15 em download)

Fonte:

Revista BRAVO! - Janeiro/2008

* Ensaio Sobre a Cegueira em DVD com Audiodescrição

DVD de 'Ensaio sobre a cegueira' tem recurso para cegos 
Depois da estréia nos cinemas em 2008, o filme Ensaio sobre a cegueira, baseado no romance de José Saramago, chega às locadoras de todo o país.

Graças a uma parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais, o DVD oferecerá o recurso da audiodescrição, que permite que pessoas com deficiência visual sejam capazes de acompanhar o filme.

Co-produção Brasil, Japão e Canadá, o longa tem direção de Fernando Meirelles, responsável por filmes como O jardineiro fiel e Cidade de Deus, e reúne um elenco internacional com nomes como Julianne Moore, Mark Ruffalo, Alice Braga, Gael Garcia Bernal e Danny Glover. 
Filmado em três diferentes países - Canadá, Uruguai e Brasil, o longa conta a história de uma inédita epidemia de cegueira, inexplicável, que se abate sobre uma cidade não identificada.

Tal "cegueira branca" - assim chamada, pois as pessoas infectadas passam a ver apenas uma superfície leitosa - manifesta-se primeiramente em um homem no trânsito e, lentamente, espalha-se pelo país.  Aos poucos, todos acabam cegos e reduzidos a meros seres lutando por suas necessidades básicas, expondo seus instintos primários.

À medida que os afetados pela epidemia são colocados em quarentena e os serviços do Estado começam a falhar, a trama segue a mulher de um médico, a única pessoa que não é afetada pela doença.

O foco do filme, no entanto, não é desvendar a causa da doença ou sua cura, mas mostrar o desmoronar da sociedade que perde tudo aquilo que considera civilizado.

Ao mesmo tempo em que vemos o colapso da civilização, um grupo de internos tenta reencontrar a humanidade perdida. 
O brilho branco da cegueira ilumina as percepções das personagens principais, e a história torna-se não só um registro da sobrevivência física das multidões cegas, mas, também, dos seus mundos emocionais e da dignidade que tentam manter.

Audiodescrição 

O recurso consiste na narração clara e objetiva de aspectos importantes que compreendemos visualmente e que não estão contidas nos diálogos, como, por exemplo, 
expressões faciais que comuniquem algo, detalhes sobre o ambiente, figurinos, efeitos especiais, mudanças de tempo e espaço, além da leitura de créditos e qualquer informação escrita na tela.

A audiodescrição possibilita que a pessoa portadora de deficiência visual desfrute integralmente da obra, captando a subjetividade na narrativa da mesma forma que alguém que enxerga.

As descrições acontecem nos espaços entre os diálogos e nas pausas entre as informações sonoras do filme, nunca se sobrepondo ao conteúdo sonoro relevante.

Fonte:

http://cinema.terra.com.br/interna/0,,OI3428223-EI1176,00-DVD+de+Ensaio+sobre+a+cegueira+tem+recurso+para+cegos.html

* Uma palavra, mil imagens

Folha recolhe opinião de cegos a respeito do filme "Ensaio sobre a Cegueira", cujo DVD é lançado com recurso de audiodescrição para pessoas com deficiência visual

Sylvia Colombo

Pessoas pisam em fezes no chão. Uma mulher de corpo volumoso está nua, de costas, numa cama. A esposa do médico enfia a faca no barman.

O que é mais incômodo? Assistir imagens fortes como estas, escutar sua descrição ou, simplesmente, lê-las como se encontram acima?
 O DVD de "Ensaio sobre a Cegueira",adaptação da obra homônima do Nobel português José Saramago, realizada pelo diretor brasileiro Fernando Meirelles, chega ao mercado com um recurso que permite que tanto cegos como pessoas com perfeita capacidade de visão discutam a questão. Essa técnica é a audiodescrição, que permite a melhor compreensão de um filme por parte de quem não pode ver por meio de uma narração simultânea das cenas, mesclada a diálogos, trilha sonora e sons que fazem parte da ação.

A Folha exibiu o DVD a um grupo de deficientes visuais que trabalham na Fundação Dorina Nowill, em São Paulo, ou a frequentam. Ao compositor Sérgio Sá, que é cego

de nascença. E ao professor de direito internacional da USP, Alberto do Amaral Junior, que perdeu a visão aos 20 anos. A experiência teve interesse duplo para todos.

Primeiro, porque o lançamento é praticamente pioneiro no Brasil e oferece a pessoas que não enxergam a oportunidade de assistir a filmes sem precisar da ajuda de terceiros. Segundo, pelo fato de o tema central da obra ser a cegueira, ainda que com um significado alegórico.

Na história, uma misteriosa epidemia faz com que, gradativamente, a população de uma cidade perca a capacidade de enxergar. A única personagem não contaminada é a mulher de um médico -interpretada pela atriz Julianne Moore. É ela quem guia o grupo central do enredo até seu epílogo.

Protestos

Na época do lançamento do filme nos EUA, uma associação de cegos sediada em Baltimore promoveu protestos ao considerar que este apresentava os deficientes como monstros. Isso porque, na trama, o governo confina os infectados num asilo, em condições precárias de higiene e alimentação. Logo, a disputa pela comida provoca desentendimentos, seguidos de uma violência crescente, que leva a estupros coletivos e, finalmente, à guerra. 
Na ocasião, Saramago reagiu contra a manifestação do grupo norte-americano, declarando que "a estupidez humana não diferencia cegos e videntes".

O compositor Sérgio Sá, 56, autor do livro "Feche os Olhos para Ver Melhor", concorda com o português. "Eles não perceberam que o filme não é sobre cegos, que estão ali como uma metáfora para falar da nossa omissão. É essa omissão que cria monstros", diz.

Meirelles ainda não viu a versão de seu filme com audiodescrição e está curioso com relação à recepção por parte dos deficientes. "Mas os caras que protestaram nos

EUA erraram o alvo. Eu mesmo não fui estudar o comportamento de cegos para dirigir os atores. Para mim, essa história não é sobre cegos, é sobre o homem." 
O professor Alberto do Amaral Junior, 49, acrescenta: "O autor poderia ter usado uma outra deficiência física, mas a cegueira é a mais emblemática e a que mais assusta no mundo em que vivemos", explica.

Para o acadêmico, o "Ensaio" é uma obra aberta a diversas interpretações. Mas aponta duas que considera as mais importantes. "A surpresa diante da cegueira repentina mostra a incapacidade humana de lidar com o perigo novo e desconhecido. Essa surpresa leva as autoridades a pensarem imediatamente na reclusão dessa ameaça. 
Isso faz lembrar os textos de Michel Foucault [1926-84, filósofo francês que, entre outras coisas, estudou a relação do homem com a loucura e a prisão]". A outra leitura, para ele, refere-se à disputa de poder. "Ela nasce de um princípio básico: a privação da alimentação. Isso não é próprio da cegueira, mas do ser humano de modo geral."

Mundo real

Apesar de o foco central da obra não ser a enfermidade, alguns deficientes identificaram-se com personagens e passagens. É o caso de Gilson Rocha da Silva, 28, que nasceu com um problema de visão, mas ficou completamente cego há um par de anos. "A discriminação que os cegos sofrem no mundo real está bem mostrada. 

As autoridades preferem nos trancafiar, nos deixar num canto, do que enfrentar o problema de nos integrar à sociedade."

O massoterapeuta Dalmir Bernardo, 65, cego há mais de 20 anos por conta de um glaucoma, acha que o filme pode ajudar a conscientizar aqueles que veem. "As pessoas

nunca pensam que algo ruim pode acontecer com elas. Aquelas primeiras cenas, meio confusas, em que o oriental fica cego, exemplificam essa questão da nossa impotência",

diz. 
Professor voluntário de informática na fundação, Antonio Carlos Grandi, 54, que perdeu a visão recentemente, crê que o filme não supera o livro, mas gostou da audiodescrição.

"A narração não pode ser interpretativa, não tem que nos explicar nada, apenas contar de forma direta o que é a imagem que está na tela. Nesse sentido está muito bem feita."
"Tudo branco"

Já a aposentada Olinda Haragutchi, 76, que tem a mesma cegueira dos personagens do romance -"eu vejo tudo branco, até quando está escuro"- a versão para deficientes

não funcionou. "Tem muito barulho, muita voz. Me compliquei e não consegui acompanhar a história. Prefiro livro falado." 
Já sua amiga, Maria das Graças Gomes de Souza, 40, que tem visão parcial ("vejo vultos"), gostou muito da sessão. E diz que, se o recurso se tornar mais comum, seu marido e seu filho vão comemorar. "Eu vivo atrapalhando, fazendo com que eles me contem o que está acontecendo na televisão. Agora, se isso ficar usual, vou poder até ir ao cinema sozinha."

Amaral lembra, porém, que não é só a solidariedade que faz nascerem iniciativas como essa. "É claro que é uma coisa muito legal, mas evidentemente tem uma jogada de mercado aí. Com mais audiodescrições, haverá mais consumidores."

* ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA - Direção: Fernando Meirelles    Lançamento: Fox (só para locação)

Classificação: não indicado para menores de 16 anos

* Frases

"Eu não fui estudar o comportamento de cegos para dirigir os atores. Para mim, essa história não é sobre cegos, é sobre o homem"

FERNANDO MEIRELLES diretor
"O autor podia ter usado outra deficiência física, mas a cegueira é a mais emblemática e a que mais assusta no mundo de hoje"

ALBERTO DO AMARAL JUNIOR professor de direito da USP

* Saiba mais - Essência do recurso é não interpretar

Da reportagem local

A audiodescrição é uma técnica nova no Brasil. O grupo responsável pelo roteiro de "Ensaio" é o Midiace (Associação Mídia Acessível), formado por acadêmicos da Universidade Federal de Minas Gerais, da Federal da Bahia e da Estadual do Ceará.

Eliana Franco, que trabalha com o tema desde 2004, é uma das responsáveis pelo texto final, ao lado de suas alunas Iris Fortunato e Avany Lima. 
"A regra número um é jamais interpretar, antecipar ou resumir. É preciso manter o suspense natural."

Na sessão que a Folha assistiu com os deficientes, as reações não foram diferentes das de qualquer público. As cenas de violência e sexo foram perfeitamente compreendidas.

Já algumas passagens que dizem respeito ao dia-a-dia dos cegos fizeram com que rissem muito, como as de trombadas e escorregões, pois, como explicaram, é algo que

acontece muito com eles. Também acharam engraçada a cena em que um dos personagens propõe uma votação, em que teriam de "levantar as mãos". "Eram todos cegos amadores", diverte-se Antonio Carlos Grandi.

Fonte:  Folha - SP

*Fundação Dorina Nowill disponibiliza dicionário para Deficientes Visuais
Os deficientes visuais já podem fazer consultas rápidas ao dicionário.

Inviável no modelo braille, devido a grande número de páginas necessárias, a

Fundação Dorina Nowill para Cegos transcreveu o Michaellis - Dicionário prático da língua portuguesa, com 36 mil verbetes, para o formato LIDA - Livro Digital Acessível.

O LIDA é uma ferramenta inédita no mundo que permite ao usuário navegar pelo livro digitalizado. Para disponibilizar os textos nesse formato, os livros foram criptografados para garantir acesso somente ao deficiente cadastrado. "O usuário recebe senha pessoal, como garantia ao autor que cedeu os direitos gratuitamente, e faz a leitura por meio de um sistema de voz digital que emite em áudio as palavras escritas", ressalta o idealizador do projeto e diretor de Tecnologia da Fundação Dorina Nowill para Cegos, Edgar Pinto Ferreira Filho.

Para obter uma cópia gratuita, basta o deficiente visual se cadastrar na Fundação Dorina Nowill para Cegos pelo e-mail

http://www.lida@fundacaodorina.org.br. 
Com o CD e a senha, o livro pode ser acessado de qualquer computador com placa e caixa de som.

Fonte:

Correio do Povo - Porto Alegre, domingo, 22 de fevereiro de 2009

 *Stevie Wonder defende inclusão de deficientes visuais na revolução digital*

Em Las Vegas, cantor falou sobre os produtos 'usáveis'.

'Queremos compartilhar o prazer que esses aparelhos oferecem', afirmou.

Stevie Wonder participou da CES, onde defendeu a inclusão de deficientes visuais na revolução digital.

O cantor Stevie Wonder participou, nesta quinta-feira (8), da feira Consumer Electronics Show (CES) para defender a criação de produtos eletrônicos que possam ser usados sem dificuldades por pessoas com deficiências visuais.

"Gostaria de fazer um apelo aos fabricantes para nos incluir nessa revolução digital. Queremos compartilhar o prazer que muitos desses produtos podem oferecer", afirmou o músico.

A mensagem soou como um "ataque involuntário" no evento em que alguns dos destaques são TVs de alta definição e a possível chegada do entretenimento tridimensional ao ambiente doméstico.
Wonder deu um exemplo de como pequenas modificações podem facilitar a vida de pessoas com deficiências. "É muito bom quando um elevador indica os andares com o alfabeto braile. Dessa forma, não precisamos depender das pessoas que nos levem até onde queremos ir", afirmou.

Segundo o músico, uma das principais vantagens da tecnologia é justamente o fato de ela dar mais independência aos deficientes visuais. Com navegadores de ambientes internos, por exemplo, eles podem se locomover sozinhos dentro de prédios para chegar a seu destino.

*Simplicidade* - Detalhes simples podem tornar produtos usáveis, como este 

micro-ondas que tem botões dedicados e de fácil localização. 
Produtos com superfície sensível ao toque dificultam acesso dos deficientes visuais.

O discurso do cantor foi feito durante a apresentação da Federação Nacional dos Cegos (NFB, na sigla em inglês), que tem na CES um estande com produtos bastante simples e acessíveis para os deficientes visuais. Entre eles, um gravador digital de voz que fala (ele avisa em que pasta o usuário está, qual o arquivo acessado e se está gravando) e um micro-ondas com botões posicionados de forma a facilitar o uso para aqueles sem visão.
"Não estamos falando de produtos especialmente adaptados para deficientes visuais, porque isso pode encarecer o resultado final. Queremos mostrar que, muitas vezes, soluções simples e baratas podem tornar um aparelho acessível para pessoas com problemas de visão", afirmou Marc Maurer, presidente da Federação.

Segundo ele, muitas vezes um apito indicativo pode fazer com que um eletrônico se adapte à realidade dos deficientes visuais. "Um cego pode escalar o Monte Everest, mas não consegue usar um telefone com tela sensível ao toque", brincou. 
Segundo ele, muitas vezes os produtos adequados são feitos sem levar em conta esse público-alvo, mas acabam resolvendo os desafios enfrentados por deficientes em um mundo cheio de superfícies sensíveis ao toque.

Fonte:  G1-

VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

 Nome: Audier Silva Gomes

 Formação: Terceiro grau incompleto.

 Estado civil: divorciado

 Profissão: Servidor público do estado de Goiás.

 Período em que esteve no I B C.:De 1985 a 1988 sendo aluno, e de 1989 a 1990 sendo bolsista.

 Breve comentário sobre este período:

Foi dos melhores que já vivi. Digo até hoje que em colégio interno o cego realmente aprende a viver. Ele tem de se defender, adquire a verdadeira  noção de grupo e dessa forma a sua independência na vida. Na minha opinião, todos deveriam passar por um colégio interno.

 Residência Atual: Rua 13, quadra 14 ,lote 41, unidade 201 - parque Ateneu 

Goiânia-Goiás
Cep: 74890-275
 Contatos: (fones e/ou e-mails)  Email: audier_listas@yahoo.com.br

Celular: 0xx62-8409-2023
[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES
Assuntos abordados:
* Paraolimpíada tem mais pódios e menos atletas

*Países em desenvolvimento têm melhores resultados na Paraolimpíada 

Amigos, trago-lhes duas reportagens ainda sobre os jogos paraolímpicos de Pequim. Na primeira, o assunto abordado explica, em parte, o grande número de medalhas, argumento usado para dizer que os paraolímpicos são melhores que os olímpicos. Já na segunda, o tópico é a diferença no quadro de medalhas dos jogos olímpicos e paraolímpicos, focando no nível de desenvolvimento dos países.

Ao meu ver, duas matérias que deveriam ser bastante discutidas e, nas próximas edições, vou abrir um pouco mais estes 2 assuntos.

Por enquanto, fiquem com ambas.

***

Paraolimpíada tem mais pódios e menos atletas

da Folha de S.Paulo

Na matemática, ganhar uma medalha da Paraolimpíada é uma missão menos complicada do que na Olimpíada.

A competição que acabou ontem em Pequim distribuiu 1.431 medalhas, contra 958 do evento para atletas sem deficiência. E o número de competidores é bem menor na Paraolimpíada. Foram cerca de 4.200 inscritos, contra 11.500 da Olimpíada.

Assim, foram 3 atletas por medalha no primeiro caso e 12 no segundo.

O maior número de medalhas da Paraolimpíada, apesar de ter menos modalidades, se explica pela divisão de competidores por grau de deficiência.

Em alguns casos, como na natação, são mais de dez categorias para uma mesma distância e estilo.

Na maioria dos casos, provas do atletismo e da natação tinham uma média de apenas dez competidores, número que superava os 50 na Olimpíada para não deficientes.

Com mais medalhas para menos atletas, a Paraolimpíada produziu mais competidores que foram ao pódio mais de uma vez.

Foram 364 paraolímpicos com mais de um pódio -o nadador australiano Matthew Cowdrey, com cinco ouros e três pratas, foi o mais produtivo.

Na Olimpíada, "apenas" 132 atletas tiveram o gosto de mais de uma medalha.

***

Países em desenvolvimento têm melhores resultados na Paraolimpíada 

da Folha de S.Paulo

A Paraolimpíada de Pequim terminou ontem com um quadro final de medalhas bem diferente do da Olimpíada.

Na competição para atletas com deficiência física, os países mais pobres, incluindo o Brasil, o nono colocado, tiveram resultados  bem mais expressivos. 

O grupo formado por Estados Unidos, Canadá, nações européias, Austrália e Japão ficou com 57% das medalhas de ouro distribuídas  --foi de 67% em Atenas-04. Nos Jogos de Pequim para atletas sem deficiência, esse índice ficou em 63%. 

Na Olimpíada, os africanos ganharam, com cinco países diferentes, só 12 ouros, ou menos de 4% das medalhas desse metal.  Na Paraolimpíada, sete nações africanas foram ao lugar mais alto do pódio. Isso aconteceu 51 vezes, ou 11% do total. 

Além do Brasil, que na Olimpíada foi apenas o 23º colocado, outros países em desenvolvimento tiveram na Paraolimpíada performance muito melhor do que na Olimpíada.

Na competição para atletas sem deficiência, a África do Sul foi somente a 71ª colocada, com uma mísera medalha de prata.  No certame paraolímpico, ficou em sexto lugar, com 30 pódios, sendo 21 de ouro. 

Resultados naturais pelo tamanho das delegações enviadas por ricos e pobres nas duas competições chinesas. 

A Organização Mundial da Saúde estima em 750 milhões de pessoas o número de deficientes no mundo. E que cerca de 80% deles  estão em países em desenvolvimento, vitimadas pela ineficiência no combate a doenças como a poliomielite e por amputações  causadas por conflitos armados. 

Estatísticas que têm reflexo na divisão dos competidores. 

Enquanto os ricos mandam para a Paraolimpíada equipes bem mais modestas do que na Olimpíada, as nações em desenvolvimento  mandam delegações mais parelhas ou até bem mais inchadas. 

Nos Jogos para competidores sem deficiência, os EUA enviaram cerca de 600 atletas. Na competição encerrada ontem, foram  somente 213 atletas americanos, sendo que 16 foram veteranos da Guerra do Iraque. Na primeira competição, a maior potência do planeta ganhou 110 medalhas. Na para atletas deficientes, 99.

O Japão mandou mais de 300 atletas para a Olimpíada de Pequim, número reduzido para 163 na Paraolimpíada. A Austrália também reduziu sua delegação quase pela metade.

 No caso do Brasil, o corte foi bem menor. O país mandou à Paraolímpiada 188 competidores, número cerca 30% menor do que na Olimpíada.

Várias nações africanas tiveram um número de atletas deficientes bem maior do que os sem deficiência.

É o caso, por exemplo, da Tunísia, uma das maiores surpresas da Paraolimpíada, em que terminou no 15º posto no quadro de medalhas, com 21 medalhas, 9 de ouro.

O país do norte da África teve 35 atletas com algum tipo de deficiência, contra 27 da Olimpíada, em que foi só uma vez ao  pódio e terminou na 52ª posição no quadro de medalhas.

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:
*Perdendo a Visão

   "A cegueira é uma forma de visão." Não é a primeira vez que cito este dito da Joana Belarmino e se reitero a citação é porque tanto ele quanto a crônica em que o li me encantaram e, mais que isso, me emocionaram como poucas. O motivo que me remete à ele desta vez, porém, é a preocupação de como ou o que fará a autora para reescrevê-lo depois de!...

   Bem, acho que ao longo deste escrito vou me preparando para a abordagem clara e direta do assunto mas, por ora, digo apenas que não me surpreende pela desunião da classe o que está por vir. A notícia foi me tomando de vagar, mais por uma dificuldade pessoal do que por ela em si. Ela não foi dada desta forma mas, em resumo (acho que cheguei lá antes do que imaginava) é a seguinte: Vão acabar com os cegos!

Sim meus amigos, nós, como os índios que habitaram esta terra descoberta por Cabral, segundo o que me diz o que a inda me lembro dos meus tempos das aulas com o grande e indomável professor Lima, estamos condenados à extinção. 

A ficha caiu para mim quando, dia desses, lendo não tão atentamente assim a lista dos ex-alunos do instituto Benjamin Constant, me vi prestando atenção numa notícia que dava conta da invenção de um chip que fará com que não haja mais cegos neste mundo de meu deus. E vindo de quem veio, quer dizer, veiculada por quem foi, nosso Zé Walter, a notícia adquire um caráter de profecia do bem tanto quanto ele o é mas, como nem todo mundo é tão do  bem assim, cá estou eu a conjecturar no que isto implicará.

   A primeira voz que ouço é a do nosso líder maior anunciando mais uma bolsa, sim porque o raio do chip há de custar alguma coisa, isso sem se falar na implantação do dito. 

"A única tristeza do meu governo era a de não poder ser visto por todos, mas nesse país não haverá ninguém mais que não possa falar comigo assim, olho no olho ou, olho no chip, pois a gente vamos lançar a bolsa chip que vai fazer com que a falta de visão seja definitivamente abolida nesse país!" é claro que o discurso será bem mais criativo do que minha imaginação permite mas, com o que ela não consegue atinar é como faremos nós sem certas outras bolsas? É bem verdade que certos problemas como a educação inclusiva versus escolas especializadas estarão resolvidos mas, e os fabricantes de bengala? e os desenvolvedores dos softwares que nos atendem, Jaws, Dosvox, Virtual etc? E aqueles ingressos gratuitos para ouvirmos o carnaval assim, direto, do produtor ao consumidor, na Sapucaí? E os nossos cartões tipo riocard e que tais do gênero, tão arduamente conquistados que nos permitem o transitar sem preocupações e sem gastos? Como vêem, nem só de soluções vive nosso futuro, nem tudo a bolsa chip resolverá, já que poderá engolir muitas outras. E os profissionais da áudio descrição? E os que lutaram e lutam pelo livro acessível? (vão ter de desembainhar as espadas noutra direção e que elas, são meus votos, também façam uso da bolsa chip para que, então, funcionem) e a reserva de vagas? 

Não sei não mas meu, por enquanto, quinto sentido me diz que vai ter neguinho dispensando essa bolsa chip só pra não dispensar as outras.

 Leniro Alves( março de 2009)

*Cotidiano: eu e minha bengala
À saída do metrô, percurso meu diário na ida para o trabalho, sou abordado por um popular que me oferece ajuda....

- Quer ajuda?

- Sim.

-Para onde você vai?

A voz me sugere alguém de meia idade.

-  Avenida Rio Branco.

- Caramba, que barato! acho do cacete este negócio, que vocês usam para andar!
como é o nome dele mesmo?!

Respondo com um silêncio precavido.

-Barômetro né?! Dizem que tem uns que vocês adaptam, e, chega até a  falar hora e dá a temperatura né?!

-Hora e temperatura?

Sim, tenho um amigo igual a você que me falou!!

Me vieram à mente as figuras de Dulavim e Xico, provavelmente, os dois cegos meus   conhecidos  mais parecidos com o professor Pardal....

E o popular, agora,  já devidamente, avaliado/classificado  pelo meu desconfiômetro, continua:

- Acho vocês uns heróis, por mim vocês todos, quando morrer, deveriam ir direto para o céu....

Dialogo com   meus botões:...  "De qualquer forma, é melhor ouvir isto do que ser

surdo!"...

O cara continua.

-Este meu amigo, nem parece ser assim.... assim.... cego, toma um pileque firme.... adora um boteco....

Na mente, repasso os amigos afins: Aluizio, Jera, Hollanda, Regivaldo, e outros menos afins digamos....

- Posso dá uma olhada no seu barômetro?!

-Pois não.

-Caramba, o bicho se arma igual cobra querendo dá bote! 
 Você vai atravessar aquele sinal acolá?!

-Sim, faço isto todo dia....

Já diante do prédio onde eu  e outros cegos trabalhamos, doido para me despedir....

- Este meu amigo, que é assim como você, é muito sabido.... fala bem, é como se

diz por aí, muito esclarecido...

Uma  imagem, em 3D  assume por completo a tela branca do meu pensamento... e, nela, ora surge Magro, ora Paulo Roberto...,

-Bom vou deixá-lo aqui, tome seu.... seu.... como vocês chamam mesmo....

Tome seu  cacetinho....

Até então, a bengala, certamente, o mais expressivo logotipo do segmento, já tinha tido os mais variados pseudônimos. Pau, muleta, bastão, cajado, antena, bambu, varinha, até mesmo, "piriquita",foi assim que uma vez, na saída do metrô da Uruguaiana, um bebum solícito, se referiu, e me ajudou a desentortar minha bengala, que acabara de ser atingida por um pontapé certeiro de um passante apressado.... mas.... barômetro?! Cacetinho?!

Valdenito de Souza(RJ, fevereiro/2009)
OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]
COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*O cego e o camburão

    Não saberia dizer se ele era mais bom músico ou doidão. Bebia todas e fumava mais algumas. Nos intervalos, era normal que ele fumasse unzinho e, quando não achava companhia, saía sozinho mesmo para queimar seu baseado e lá se foi ele.
 Encontrou um carro e se encostou nele para apertar e, de repente:

-"Pô, ceguinho, vou ter que te levar em cana! Apertando o baseado encostado no  camburão!!!"

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Luteína é aliado da mulher para retardar catarata

Brasília, 6/3/2009 - A relação benéfica entre a luteína - substância encontrada em frutas como a maçã e a laranja, bem como vegetais verdes - e a desaceleração do processo de evolução da catarata tem mostrado-se favorável à mulher em diferentes estudos científicos. De acordo com o especialista em catarata do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Leonardo Akaishi, ocorre que os antioxidantes, como é o caso da luteína, podem realmente retardar o aparecimento da catarata, porque entre as razões 
multifatoriais que levam à sua manifestação está o envelhecimento do organismo.  
"Faz sentido o resultado de recentes pesquisas que mostram antioxidantes como inibidores da opacificação do cristalino, que é o diagnóstico da catarata", avalia Akaishi.

Em março de 2008, a publicação Arquivos da Oftalmologia divulgou o resultado de uma avaliação da ingestão de luteína em 1.802 mulheres com idade entre 50 e 79 anos em Iowa (EUA). As mulheres foram divididas em dois grupos na pesquisa. Aquelas integrantes do grupo que usou uma dieta rica em níveis de luteína demonstraram 23% menos prevalência de catarata, comparadas aquelas que consumiram níveis mais baixos. A pesquisa foi realizada pela Universidade de Wisconsin (EUA).

Já o relatório de um projeto de investigação denominado "Beaver Dam eye study", que abrangeu adultos com idades compreendidas entre 43 e 84 anos, sugere que a ingestão de luteína e zeaxantina tem a capacidade de reduzir a incidência de catarata. A luteína e a zeaxantina são os únicos carotenóides presentes no cristalino. O estudo foi realizado com 77.466 mulheres com idades entre 45 e 71 anos no período de 1980 e 1992. Os resultados mostram que aquelas que tiveram consumo mais elevado de luteína e 
 zeaxantina apresentaram um risco 22% inferior de extração de cataratas, índice semelhante ao estudo de Wisconsin. A avaliação demonstrou também que o consumo elevado de espinafre e couves, legumes ricos em luteína, pode igualmente reduzir o risco de extração de cataratas. 

Em conseqüência desses resultados, mostra-se cada vez mais freqüente a prescrição de suplementos nutricionais à base de luteína, por parte dos médicos, para prevenir e combater a degeneração da parte posterior da retina, provocada pela idade e pelo excesso de sol. 

Retardar - "Catarata é envelhecimento - a não ser que se manifeste antes do esperado como conseqüência de exposição exagerada aos raios ultravioleta, de diabetes e variações de glicemia, de doenças como viroses infantis, choques elétricos, alto índice

 de colesterol, longo período de utilização de corticóides, consumo de cigarros e bebida alcoólica em demasia" -, explica o médico do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). 

Akaishi salienta o resultado da pesquisa norte-americana que mostra a luteína e os antioxidantes contidos em alimentos, como fatores capazes de contribuir com o adiamento da catarata. "Atualmente a sociedade científica internacional tem demonstrado preocupação com o fato de que, nos países em desenvolvimento, o número e cirurgias de catarata realizado é insuficiente diante da necessidade da população, por falta de procura de atendimento, ou porque a saúde pública não supre a demanda", comenta. 
Mas para Akaishi, a expressão “reduzir o aparecimento da catarata” não é a mais indicada, pois o cristalino vai ficar opaco com o tempo, o que é mais apropriado, para não criar falsa expectativa, é falarmos em "retardar" as manifestações incômodas da catarata. 

Mulheres - De acordo com o oftalmologista brasiliense, as mulheres procuram tratamento para a catarata mais cedo que os homens, "talvez por vaidade, pois atualmente, com a possibilidade de substituição do cristalino por lentes intra-oculares multifocais, em 96% dos casos, o paciente pode se ver livre dos óculos após a cirurgia". Já os homens, observa, aguardam enfrentar alguma dificuldade por causa da catarata para procurar tratamento. Mas normalmente a opacificação do cristalino, que torna as cores menos vivas, começa a se manifestar por volta de 55 anos de idade em ambos os sexos. 

Linhaça - Akaishi destaca além da luteína e de outros antioxidantes, a carnosine, a sinvastatina e também o óleo de linhaça entre os protetores da saúde visual. A carnosine, por exemplo, impede os radicais livres de ataque ao cristalino e a sinvastatina reduz o mau colesterol, atuando como agentes que contribuem com o retardo no aparecimento da catarata. 
Fonte vegetal do Ômega-3, substância que tem poder antioxidante no combate aos radicais livres e promove o equilíbrio orgânico, o óleo de linhaça tem se mostrado eficiente também na prevenção da catarata precoce e como auxiliar do tratamento, acrescenta. 
Tamanho do problema - Cataratas são líderes em causas de cegueira, respondem por cerca de 47,8% de todos os casos no mundo, de acordo com levantamento do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO). A principal forma de catarata diagnosticada é a senil 

e se manifesta após os 50 anos de idade. Conforme dados do CBO, a prevalência de catarata senil é de 17,67% em pacientes com até 65 anos de idade e passa para 47,1% entre 65 e 74 anos. A partir dos 75 anos, o índice é de 73,3%. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a incidência anual de catarata é estimada em 0,3% ao ano, isto é, três novos casos para cada mil habitantes por ano. Transferindo-se o dado ao cenário brasileiro, a estimativa é de que, a cada ano, surjam 552 mil casos novos de catarata. 

Registros mostram que o sistema privado de saúde responde por aproximadamente 165 mil cirurgias de catarata por ano, enquanto o Sistema Único de Saúde (SUS) realiza cerca de 387 mil cirurgias no mesmo período. 

Solução - Para quem já sentiu a manifestação da catarata, há soluções que podem trazer de volta a qualidade de vida do paciente com a possibilidade de livrá-lo da dependência dos óculos, na grande maioria dos casos, quando se trata de cirurgia de facoemulsificação com a substituição do cristalino por lentes intraoculares multifocais.  "Uma das alternativas é a técnica Mix & Match que substitui o cristalino (a lente natural dos olhos) por uma lente artificial específica para as necessidades funcionais da rotina do paciente - também melhora a visão noturna, corrige a miopia e o astigmatismo", explica o oftalmologista Leonardo Akaishi.

Mais informações

Assessoria de imprensa HOB

Tel.: (61) 99 83 9395 / 3225 1452

Contato: Teresa Cristina Machado
*Dificuldade para enxergar à noite, melhor investigar logo

Brasília, 5/02/09 - Esbarrar nas pessoas sem querer nem sempre é sinal de que algo precisa ser reparado. Mas quando essa situação vem associada à dificuldade para enxergar à noite ou adaptar-se a ambientes menos iluminados, pode indicar que algo precisa ser investigado na visão. O diagnóstico da retinose pigmentar avalia essas condições e precisa ser levado a sério, porque se trata de uma doença hereditária, degenerativa e progressiva. Na retinose ocorre perda celular e eventual atrofia do tecido

 retiniano, acarretando a perda de habilidade na transmissão das imagens ao cérebro. 

A retinose tem este nome porque as células da camada pigmentada da retina migram e levam a um padrão de pigmentação característica, o qual é detectado no exame oftalmológico. Quem faz o alerta é a médica especialista em retina do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Luciana Quirino Makarczyk. 

Sintomas - De acordo com Luciana, "no início da manifestação da retinose pigmentar, o paciente sente-se um tanto desorientado em ambientes menos iluminados e começa a perceber que seu campo visual se restringe. Gradativamente a perda de campo visual afeta a visão periférica e a central. Também a percepção de cores pode ficar comprometida. Outros sintomas incluem a observação, pelo paciente, de pequenos flashes luminosos". 

Progressão - A oftalmologista explica que a alteração responsável pela retinose pigmentar é a degeneração gradual das células da retina sensíveis à luz, os bastonetes e, na maioria dos casos, também dos cones. Essas células fotorreceptoras têm funções 
 diferentes. Enquanto os bastonetes - localizados na área mais periférica da retina -, são muito sensíveis à luz e são importantes para a visão noturna, os cones - localizados na mácula, área central da retina -, são responsáveis pela percepção de cores e detalhes.  

Os primeiros sintomas desta disfunção normalmente aparecem entre os 10 e 30 anos de idade quando o portador passa a perceber a redução da habilidade de enxergar perifericamente. Essa situação pode levar a incidentes como esbarrar em pessoas ou objetos.
 É desaconselhado, aos portadores de retinose pigmentar, dirigir automóveis, alerta a médica. Ela relata também que a progressão da retinose varia de um paciente para outro.  

Diagnóstico - Segundo a especialista em retina, os principais exames solicitados para determinar a presença de retinose pigmentar são o mapeamento de retina, a campimetria (campo visual), o teste de visão de cores, a eletroretinografia. A partir desses resultados, o oftalmologista fará o diagnóstico. Um exame semelhante em outros integrantes da família pode determinar a modalidade da hereditariedade. 

Tratamento - Luciana comenta que o tratamento com vitamina A ajuda a retardar o declínio das funções dos cones. Atualmente, são numerosos os estudos de terapia genética e desenvolvimento de retina artificial que estão em andamento e espera-se que haja um grande avanço no tratamento da retinose pigmentas em futuro próximo, conclui.

Mais informações

ATF Comunicação Empresarial

Assessoria de imprensa do HOB

Contatos: Teresa Cristina Machado

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

www.atfcomunicacao.com.br

*Quarentões têm aliados para enxergar melhor

Brasília, 18/09/08 - Os textos precisam ficar mais distantes e a iluminação mais intensa. Com esta sensação, e dores de cabeça freqüentes, a grande maioria das pessoas percebe que chegou aos 40 anos de idade e está na hora de fazer uma visita ao oftalmologista para eliminar as dificuldades de visão decorrentes da presbiopia, popularmente chamada de vista cansada. De acordo com o IBGE, mais de 10 milhões de brasileiros estão na faixa etária entre 40 e 44 anos de idade. 
A oftalmologia evoluiu e a variedade de soluções para corrigir a presbiopia é extensa e eficaz. Desde as tradicionais lentes bifocais nos óculos, que possibilitam ajuste de visão para longe e perto, bem como as alternativas para descartar o uso de óculos com as cirurgias corretivas a laser personalizadas e até uma solução feita por sistema de radiofreqüência, chamada báscula, a qual deixa um olho com foco ideal para visualizar de longe e o outro ajustado para perto, podem mostrar uma nova realidade aos quarentões. 

Processo - A partir dos 40 anos, o cristalino - a lente natural do olho por onde passam os raios de luz que formarão as imagens - perde elasticidade e o processo de 
auto-acomodação visual para focar objetos de perto e de longe começa a apresentar dificuldades para acontecer. Primeiro, fica mais difícil enxergar longe, depois fica muito complicado atender as exigências de ver bem de perto, o que é percebido inicialmente na hora de ir a um restaurante e ter que decidir, pelo menu, o prato desejado, ou no supermercado quando é preciso ler mais atentamente as embalagens dos produtos antes de fazer a escolha sobre o que levar.  
Antes dos 40, quando já haviam se manifestado dificuldades para ver de longe, no caso, a miopia, ou de perto, com a hipermetropia, ou ainda o astigmatismo, que faz a imagem ser focada mais de uma vez na retina e embaralha a visão, certamente este paciente detinha a informação de que possuía um desvio refrativo. Agora, a situação é outra e os óculos, as lentes de contato ou a cirurgia precisam de novos aliados, pois o organismo se alterou. 

De acordo com o diretor do departamento de cirurgia refrativa do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Canrobert Oliveira, a oftalmologia é uma das áreas da medicina que tem evoluído com maior velocidade e apresentado relevantes melhoras na qualidade de vida das pessoas.  

Acessível - Para quem chega aos 40 anos e começa a perceber que algo mudou na maneira de ver o mundo, há meios complexos sob o ponto de vista do conhecimento tecnológico e prático, que envolvem o desenvolvimento da indústria e a capacidade médica, mas estão cada vez mais acessíveis para solucionar os problemas, explica Canrobert.  

Cirurgia Personalizada - A alternativa mais avançada atualmente, diz o médico, está nas cirurgias personalizadas. Um exame realizado a partir do método de "frente de onda" (wavefront) leva o oftalmologista a identificar as irregularidades ou aberrações particulares de cada córnea, portanto características personalísticas de cada paciente. Este resultado é levado por meio de um pen-drive para o equipamento que será utilizado pelo médico para realizar a cirurgia a laser. Assim, em apenas um procedimento de correção refrativa, são eliminadas as aberrações de cada córnea além dos graus. Por esta razão, o paciente, além de ganhar quantidade, também é beneficiado com mais qualidade de visão.  

Radiofreqüência - A báscula como método de ajuste da visão que permite enxergar objetos e letras nas leituras para perto e longe, já comprovada por meio de cirurgias de Lasik e PRK, deixa um olho com foco regulado para permitir visão longe e o outro 
para perto, o que é perfeitamente assimilado pelo cérebro. Este recurso é largamente utilizado com as lentes de contato desde a década de 60. Há quem resolva o problema fazendo uso de uma só lente, ou cirurgia de apenas um olho, é o caso dos míopes de 

graus baixos que quando passam dos 40 anos sentem dificuldade para perto com a correção da miopia, para longe. A novidade nessa área chama-se radiofreqüência. Segundo Canrobert, se trata de um procedimento realizado em poucos centros oftalmológicos do Brasil e consiste em aplicar energia por meio de radiofrequência sobre a superfície da córnea de um dos olhos, tornando-a mais curva e diminuindo a necessidade do esforço visual para focar os objetos de perto. "No dia seguinte a pessoa já está apta a realizar as atividades que demandam a visão de perto", comenta.

Serviço:

Hospital Oftalmológico de Brasilia (HOB)

SGAS - L2 Sul - Quadra 607

Tel.: (61) 3442 4000

www.hobr.com.br

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel: (61) 9983-9395/ 325-1452

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Informação Muito Importante!

Existe  uma clínica que realiza exames de diagnósticos por imagem, com descontos (ou até mesmo com cobrança simbólica), em Botafogo, no Rio de Janeiro. 
Rua São Clemente 216

Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$120,00. Mas, se o paciente não tiver condições financeiras, o preço poderá ser simbólico.

O projeto é a realização de um sonho do radiologista Romeu Cortes Domingues, diretor médico de duas clínicas de radiologia, que buscou parceiros para a iniciativa.
Vale a pena conferir o site: http://www.imagemsolidaria.com.br
Solicito ampla divulgação em vossas listas de e-mail! 
*Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.

Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do

Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói, Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.

Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará

determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida
(um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e, em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "

A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS.   

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)

Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

Unidades Bronstein Popular 
Bangu - Av. Cônego de Vasconcelos, 523 -Loja A
Cachambi - R. Cachambi, 337- Loja A
Caxias II- Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B
Centro I- Av. Rio Branco, 257 Sobreloja
Centro II - R. do Ouvidor, 161 Sala 505
Duque de Caxias- Av. Presidente Kennedy, 1189 - Loja C
Itaguaí - R. Coronel Freitas, 102
Jardim América - R. Jornalista Geraldo Rocha, 610
Mega Méier - R. Dias da Cruz, 308
Niterói Centro - R. Dr. Borman, 23 Loja 2
São Cristóvão - R. São Januário, 153 - Lojas A e B
Vila Isabel- R. Barão de São Francisco, 373 - Loja J
Bonsucesso - R. Cardoso de Moraes, 61- Sobreloja 303
Campo Grande- R. Augusto de Vasconcelos, 177 - Loja 105
Del Castilho- R. Dom Helder Câmara, 5555- Sobreloja 201
Freguesia - Estrada d os Três Rios, 200 - Bloco 1 Lojas E, F e G
Irajá - Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A
Madureira - R. Américo Brasiliense, 135
Nilópolis - Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1
Santa Cruz - Av. Isabel, 67 Loja B
Serv Baby - R. Francisco Real, 722

DIVULGUEM!!!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...
[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Boa noite!!!

Tudo bem?

Estou aqui pra divulgar mais um presente que ganhei e, que certamente, terá um lugar especial e ganhará meu carinho e dedicação.

Trata-se de um BLOG; um espaço em que poderei publicar meus textos, meus comentários sobre outros artigos, enfim, um "cantinho" sobre um tema muito especial para mim: Deficiência visual, Sistema Braille e informática.

Num momento em que se fala tanto em "inclusão", INCLUA  esse blog em sua lista de favoritos, pois sempre terei novidades.

Ele foi criado no dia 08 de março e já está com 10 postagens.

Espero que goste e  volte sempre!

www.braillu.blogspot.com

Gostaria muito que você deixasse seu comentário por lá!!!

Beijos

Lu

//

Visitaremos com prazer.

//
*De: "Ignacio Ramìrez" <eventosupjm@yahoo.es>

Data: quarta-feira, 11 de março de 2009  -15:17

Estimado colega:

En esta ocasión nos animamos a escribirle para informarle acerca de la celebración en nuestra Universidad del XI Evento Científico "La Enseñanza de la Matemática y la Computación" del 24 al 28 de noviembre del 2009.

La convocatoria de este evento va en fichero adjunto. El evento se efectuará en un Hotel de la Playa de Varadero, considerada por todos como una de las Playas más lindas del mundo.

Si no resultará de su interés le ofrecemos nuestras disculpas, pero en cualquier caso le pedimos que colabore con nosotros en la divulgación de esta convocatoria entre  posibles interesados.

 Se le agradece a los interesados en participar que cuando nos escriban, consignen en el asunto del e mail el nombre del evento.

Con mucho cariño, le saluda desde Cuba

 Dr. C. Ignacio Ramírez Ramírez

//

Estamos honrados com o convite.

Será divulgado amplamente.      #

Ps. Os leitores que desejarem o arquivo anexado referido, contactem o Contraponto.
//

*Olá Valdenito, aqui quem se comunica com você é a Janaina que recebe esse brilhante jornal mensalmente.  Por isso, para eu continuar recebendo e me comunicando com o jornal quero informar o meu novo e-mail, pois estou com problemas para enviar 
e-mails.

E é esse: janna.fg25@gmail.com, ok?

Então, está dado o recado.  Fique com Deus:

Janaina.

//

Será feito Janaina.

//

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos 

 Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

